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I  

Introdução 

 A educação assume-se hoje como um dos principais pilares de sustentação de uma 

qualquer sociedade, sendo, sem dúvida alguma, o alicerce do desenvolvimento humano, 

inerente a um desenvolvimento sustentável, onde os valores do ambiente, a gestão 

qualificada dos recursos e a valorização do território potenciam o longo prazo. Todo o 

esforço no sentido de potenciar e incrementar a qualidade de uma dada rede escolar, deve 

sempre partir e ter por base um estudo prévio caracterizador da realidade educativa nesse 

espaço onde se procura intervir. Só com este trabalho prévio é possível descortinar as 

melhores acções para a promoção da racionalização e redimensionamento do parque 

escolar e dos recursos físicos, tendo em conta a sua qualidade nas diferentes dimensões do 

sistema educativo.  

Segundo o Artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de Janeiro, “a carta 

educativa é, a nível municipal, o instrumento de planeamento e ordenamento prospectivo 

de edifícios e equipamentos educativos a localizar no concelho, de acordo com as ofertas 

de educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização 

dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e sócio-económico 

de cada município.”  Assim, esta Carta Educativa surge como um importante apoio na 

definição de uma política educativa de nível local, cumprindo-se o disposto no n.º 1 do 

Artigo 19º do Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de Janeiro, segundo o qual a elaboração do 

presente documento é da competência do Município de Sernancelhe. Também o n.º 2 do 

Artigo 19.º do Capítulo III da Lei n.º 159/99 de 14 de Setembro atribui à Autarquia a 

responsabilidade pela elaboração da Carta Educativa. 

   Este documento pretende assumir-se como um sistema de reflexão permanente 

sobre a rede escolar do Concelho de Sernancelhe. Por esta razão, a Carta Educativa 

apresenta uma natureza activa e dinâmica, envolvendo todos os actores educativos do 

Concelho. Inserida numa filosofia de trabalho articulado, a presente Carta Educativa, 

pretende funcionar essencialmente como um instrumento de reflexão e participação, 

constituindo-se como uma base de trabalho permanente, susceptível de aprofundamento e 

actualização. Inerente a esta realidade, a Carta Educativa apresenta uma natureza aberta e 

dialéctica, longe de qualquer pretensão de afirmação como um produto acabado com um 

fim em si mesmo.  
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 Por todas as incisivas mudanças demográficas, económicas e sociais, são muitos os 

desafios colocados actualmente ao sistema educativo, pelo que o repensar da rede 

educativa de uma base territorial concelhia surge como fundamental para a respectiva 

reorientação e definição de novos objectivos. Da Cimeira de Lisboa, ocorrida em Março 

de 2000, resultou o Relatório Geral da Comissão1, onde foram alinhavados os novos 

desafios para os sistemas educativos europeus, dos quais se destaca o papel da Educação 

no desenvolvimento do indivíduo nas suas múltiplas dimensões, contribuindo para a sua 

realização enquanto humano, bem como na redução das disparidades e injustiças entre os 

indivíduos. Por outro lado, e ainda segundo o referido Relatório, a Educação deverá 

garantir o crescimento da economia, nomeadamente por meio das qualificações 

necessárias às empresas e empregadores. O papel da Educação visa assim, não só o 

indivíduo em si mesmo, mas também a sociedade em geral na sua macro-estrutura 

económica e social.  

 Para a concretização destes desafios, e ainda no âmbito do Relatório Geral da 

Comissão, torna-se necessário perseguir o desenvolvimento de factores tão importantes 

como: a qualidade nos sistemas de educação; a eficácia no uso dos recursos; as redes para 

o uso desses mesmos recursos; a criação de sistemas de garantia da qualidade e a 

emergência de parcerias locais devidamente participadas e articuladas. 

 Foi à luz destes novos e importantes desafios contextualizadores do actual sistema 

educativo nas suas variadas vertentes, que partimos para a concretização também deste 

desafio da Carta Educativa de Sernancelhe.  

 A Carta Educativa apresenta-se estruturalmente subdividida pelos seguintes 

pontos: 

I. Introdução, Princípios Orientadores, Enquadramento Legislativo; 

II. Caracterização Sócio-Económica; 

a. Rede viária e acessibilidades 

b. Caracterização demográfica 

c. Caracterização económica 

d. Hierarquização dos aglomerados 

III. Caracterização e Evolução do Sistema Educativo; 

a. Enquadramento Geral 

b. Evolução da População Estudantil 

                                           
1 http://europa.eu.int 
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c. Oferta da Educação – Ensino 

IV. Diagnóstico da Situação Educativa do Concelho; 

V. Propostas de Reordenamento da Rede Escolar; 

VI. Monitorização e Avaliação. 

 

 
1.1 - Pr incípios Or ientadores 
 

Em termos genéricos, a Carta de Educativa que aqui se apresenta orienta-se pelos 

seguintes princípios: 

 

- Esta Carta Educativa tem como âmbito territorial o Concelho de Sernancelhe; 

 

- Tal como foi referido na introdução do presente documento, a Carta Educativa 

não pretende ser um trabalho com um fim em si mesmo, nem assume um 

carácter acabado e/ou inalterável2; 

 

- A Carta Educativa, enquanto fruto de um trabalho articulado, pretende 

contribuir para a cimentação da cooperação e reflexão conjunta da várias 

entidades educativas; 

 

- A Carta Educativa pretende contribuir para um maior auto-conhecimento das 

principais características, dinâmicas e carências do parque educativo 

sernancelhense; 

 

- A Carta Educativa é um processo que pretende visar a adequação da rede de 

estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino básico e secundário, por 

forma a que exista uma coadunação entre as ofertas educativas disponíveis a 

nível municipal e a procura efectivamente existente; 

 

                                           
2 A Carta Educativa deverá ser alvo de uma apreciação e ajustamento anual, conforme o n.º 2 do Art.º 13.º 
do Decreto – Lei 7/2003. 
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- Pretende-se que a Carta Educativa contribua para a promoção da igualdade do 

acesso ao ensino, dando directrizes para a melhor adequação da rede escolar às 

características específicas do Concelho de Sernancelhe; 

 

- A Carta Educativa pretende ser um documento auxiliar na tomada de decisões 

relativas à construção de novos empreendimentos, ao encerramento de escolas 

e à reconversão e adaptação do parque educativo; 

 

- A Carta Educativa pretende igualmente ser um documento de apoio na 

definição de uma visão estratégica e planeada em relação ao parque educativo 

de Sernancelhe.  

 

 

1.2 - Enquadramento Legislativo 

  Apresenta-se neste ponto a principal legislação de enquadramento do presente 

documento, quer em termos genéricos, quer em termos específicos das competências das 

autarquias para a área educativa. 

 

 De entre toda a legislação existente, podemos destacar a seguinte: 

- Decreto-Lei n.º 299/84 de 5 de Setembro – transpor tes escolares (alterações 

introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de Janeiro; 

- Lei 46/86 de 14 de Outubro – Lei de Bases do Sistema Educativo; 

- Despacho Conjunto n.º 28/SERE/SEAM/88 – define os princípios gerais da 

planificação da Rede Escolar ; 

- Decreto-Lei n.º 108/88 de 31 de Março – regulamenta o ensino par ticular  e 

cooperativo e a sua integração na Rede Escolar 

- Lei n.º 5/97 de 10 de Fevereiro – Lei Quadro da Educação Pré-Escolar  

- Decreto-Lei n.º 147/97 de 11 de Junho – Educação pré-escolar  

- Despacho Conjunto n.º 258/97 de 21 de Agosto – tem como objecto o 

equipamento necessário ao funcionamento dos estabelecimentos de educação 

pré-escolar  

- Despacho Conjunto n.º 268/97 de 25 de Agosto – programação dos 

estabelecimentos de educação pré-escolar  
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- Decreto-Lei n.º 291/97 de 4 de Setembro – regime de atribuição de 

financiamento para a instalação de estabelecimentos de educação pré-escolar  

- Decreto-Lei n.º 89-A/98 de 7 de Abril – cria uma linha de crédito bonificado 

para o financiamento de construção e aquisição de instalações e equipamento 

de estabelecimentos de educação pré-escolar  

- Decreto-Lei n.º 115/98 de 4 de Maio – regime de autonomia, administração e 

gestão dos estabelecimentos de educação pré-escolar  e dos ensinos básicos e 

secundár io 

- Decreto-Lei n.º 314/97 de 15 de Novembro – estabelece a denominação dos 

estabelecimentos de educação ou de ensino públicos não super iores 

- Despacho Conjunto n.º 15/SEAF/SEEI/97 de 18 de Abril – regras para a 

extinção dos postos de ensino básico mediatizado 

- Despacho Normativo n.º 27/97 de 2 de Junho – estimula a participação e 

coordenação das escolas no reordenamento da rede educativa 

- Despacho Conjunto n.º 105/97 de 1 de Julho – estabelece o regime aplicável à 

prestação de serviços de apoio educativo com base na articulação dos recursos 

e das actividades de apoio especializado existente nas escolas, no quadro do 

desenvolvimento dos projectos educativos 

- Decreto-Lei n.º 4/98 de 8 de Janeiro – novo regime de criação, organização e 

funcionamento das escolas profissionais no âmbito do ensino não superior 

- Lei n.º 42/98 de 6 de Agosto – Lei das Finanças Locais (regime financeiro dos 

municípios e das freguesias) 

- Lei n.º 159/99 de 14 de Setembro – quadro de transferência das atr ibuições e 

competências das autarquias locais, atribuindo-lhes responsabilidades no 

domínio da construção e manutenção dos estabelecimentos da educação e 

ensino 

- Decreto-Lei n.º 380/99 de 22 de Setembro – regime jurídico dos instrumentos 

de gestão ter r itor ial 

- Decreto Regulamentar n.º 12/2000 de 29 de Agosto – define as condições 

necessárias à constituição e à instalação dos agrupamentos escolares do 

ensino básico 

- Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de Janeiro – regulamenta os Conselhos 

Municipais de Educação, bem como aprova o processo de elaboração da 

Car ta Educativa 
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Nos últimos tempos tem-se assistido a uma transferência de muitas das 

competências da área educativa para as autarquias. A elaboração da Carta Educativa e a 

criação dos Conselhos Municipais de Educação, são duas dessas competências dos Órgãos 

Municipais, regulamentadas no Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de Janeiro. Para além destas 

competências, as autarquias têm igualmente um papel importante nos transportes 

escolares, na construção, apetrechamento e manutenção dos estabelecimentos de educação 

pré-escolar e básica, bem como no envolvimento e no apoio a actividades culturais e 

recreativas complementares e extra-escolares, no âmbito dos níveis de educação 

anteriormente referidos.   
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I I  

CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÓMICA 

2 - Enquadramento Geográfico e Administrativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sernancelhe localiza-se no Distrito de Viseu, numa zona limítrofe, de transição 

entre a região Norte e a Região Centro.  

Faz parte da Área Metropolitana de Viseu e da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N). É também considerado um Município da 

Associação de Municípios de Montanha. Judicialmente pertence à Comarca de Moimenta 

da Beira.  
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Sernancelhe faz parte da NUT II – Norte e da NUT III – Douro. 

 Está limitado a norte pelos Concelhos de Tabuaço e S. João da Pesqueira, a leste 

pelos de Penedono e Trancoso, a Sul pelo de Aguiar, a sudoeste pelo de Sátão e a noroeste 

pelo de Moimenta da Beira. 

No que respeita à Educação o nosso concelho pertence ao CAE Douro – Sul e à 

DREN; estando integrado ao nível da Saúde na Sub-Região de Saúde de Viseu – 

Administração Regional de Saúde do Centro. Em termos de ordenamento agrícola 

pertence à Direcção Regional de Agricultura Trás-os-Montes. 

Ao nível cultural Sernancelhe pertence à Delegação Regional da Cultura do Norte, 

estando ligada também ao nível do Turismo à Região de Turismo Douro-Sul. No campo 

religioso pertencemos à Diocese de Lamego.   

 

3 - Rede Viár ia e Acessibilidades 

3.1 - Acessibilidades Regionais 

A abordagem das questões relacionadas com a estrutura viária do Concelho de 

Sernancelhe deve ser feita sempre tendo presente a sua relativa posição periférica que, 

durante muito tempo, esteve confinada em relação aos principais eixos rodoviários. Esta 

posição periférica, retratando de alguma forma a posição de transição entre regiões em que 

o Concelho se encontra, é em grande parte responsável pela situação presente. A 

progressiva perda de população e uma economia débil impediram durante muito tempo a 

implementação de medidas transformadoras visando melhorias futuras. 
Este quadro, de há muito tempo a ser contestado pelo poder autárquico, tem vindo 

a sofrer modificações qualitativas substanciais, traduzidas em melhorias nas 

acessibilidades regionais, fundamentais para uma maior abertura e possibilidades de 

revitalização do tecido social e económico concelhios. 

 Ao nível das acessibilidades regionais, interessam mais directamente a Sernancelhe 

os IP4, IP3, IP2 e o IP5. O Concelho de Sernancelhe não é directamente atravessado ou 

tocado por qualquer desses itinerários, pelo que as estradas nacionais que permitem aceder 

a qualquer um deles desempenham um papel importante, quer do ponto de vista das 

ligações regionais quer inter-concelhias. 

As principais estradas nacionais que desempenham um papel importante para 

Sernancelhe são a EN229 e a EN226 (ver mapa das acessibilidades regionais). A EN229 

permite uma ligação ao IP5, junto a um dos nós de Viseu e desempenha um papel 



_________________________________________________________MUNICÍPIO DE SERNANCELHE 

CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE SERNANCELHE_____________________________ 17 

fundamental na ligação àquele itinerário e ao litoral, concretizando uma alteração 

significativa dos tempos, distâncias e condições de viagem.  

A EN226 é igualmente importante nas acessibilidades para norte/nordeste. 

Destaca-se aqui o novo troço alternativo ao existente entre a EN226 e a Vila de 

Sernancelhe de traçado bastante sinuoso. Este novo troço, constituindo-se como uma 

variante à área urbana da sede do Concelho, desempenha um papel particular no próprio 

ordenamento da Vila, quer pelos novos pontos de ligação ao interior da área urbana, quer 

pela alteração que proporcionou e condicionou nos troços de via que até então existiam. 

Esta variante permitiu uma melhor circulação ao tráfego de pesados, melhorando as 

actuais condições de oferta de solos para a eventual fixação de novas empresas.   
Fig. N.º 1– Pr incipais acessos rodoviár ios 

��

Nota: o mapa que se apresenta serve para mostrar o enquadramento do concelho de Sernancelhe dentro do distrito de 
Viseu, ao mesmo tempo que exibe a rede viária comum a cerca de uma dezena de municípios, alguns pertencentes a 
distritos diferentes.  

EN229 

SERNANCELHE 

EN226 

EN226 

EN229 

IP5 

IP2 

IP4 
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3.2 - Rede Rodoviár ia Concelhia - Sernancelhe 

A rede de estradas e caminhos municipais foi alargada e melhorada nos últimos 

anos. De tal modo que se pode afirmar que a rede de acessibilidades internas é suficiente 

para o tráfego existente (ver mapa da rede rodoviária concelhia). 

Sem se possuírem estatísticas e medições sobre os vários tipos de tráfegos que 

circula neste rede, pode-se, sem grande margem de erro, afirmar que a maior parte dele é 

constituída por veículos ligeiros de passageiros e mistos, correspondendo a estes últimos a 

maior parte das acções de distribuição de mercadorias. 

Os poucos ou raros casos de circulação de veículos pesados prendem-se com as 

carreiras de passageiros existentes que ligam os vários lugares à sede do Concelho e com a 

distribuição ocasional de cargas de maior vulto, encontrando-se como justificação para tal 

facto quer a dimensão das encomendas, quer o standard dominante nestas vias.  

Importa sobretudo reter que esta rede interna se adequa ao estado de 

desenvolvimento económico concelhio, onde um sistema de transportes flexível, 

polifuncional e de pequena dimensão se revela como o mais indicado como resposta às 

exigências actuais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fig. N.º 2 – Rede rodoviár ia 
concelhia 
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4 – Caracter ização Demográfica 
 

4.1 - Evolução da população 

Um dos principais indicadores que nos ajudam a ter uma caracterização geral da 

demografia de uma qualquer região é a evolução da respectiva população, ao longo de um 

determinado espaço de tempo. Com esse objectivo, escolhemos o último Século e início 

do actual para fazer, precisamente, essa análise.  

Seguindo a tendência do interior do País, e como se pode concluir pelo gráfico n.º 

1, o Concelho de Sernancelhe tem também perdido população. De facto, se até aos anos 

50, a população não sofreu grandes oscilações, mantendo-se sensivelmente entre os 10 000 

e os 11 000 habitantes, a partir dessa década, este número começou a decrescer de forma 

visível e significativa. 

Gráfico n.º 1 - Evolução da população residente no concelho de 
Sernancelhe 1900-2001
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Fonte: INE – Censos 

 
Nos anos 60/70 é bem visível o efeito da emigração, fenómeno nacional que 

marcou sobretudo o interior de Portugal. De facto, estas foram as décadas que registaram a 

maior descida em termos populacionais, havendo uma quebra de cerca de 1755 habitantes. 

Actualmente, Sernancelhe tem uma população residente de 6227 habitantes. 
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Gráfico n.º 2 - Evolução da população presente de 1991 a 2001, por freguesias do 
Concelho de Sernancelhe
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Fonte: INE – Censos 
 
 
 
 
 

Quadro n.º1 – Evolução da população residente entre 1900 e 2001, segundo as freguesias 
do Concelho de Sernancelhe 

  

  Fonte: INE – Censos 

Anos 
Freguesias 1900 1911 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1981 1991 2001 

Arnas 615 584 529 480 590 624 660 550 366 367 245 
Carregal 882 842 767 893 861 904 859 925 753 631 510 
Chosendo 514 648 518 526 575 578 533 435 344 348 255 

Cunha 602 572 551 556 560 586 612 500 428 357 353 
Escurquela 329 348 302 244 313 337 390 255 202 151 154 

Faia 366 327 345 370 364 348 314 150 192 169 169 
Ferreir im 854 863 711 708 750 814 798 675 643 578 566 
F. Arcada 928 908 853 878 874 817 705 435 442 393 265 
Freixinho 522 442 508 442 453 427 381 310 230 224 151 
Granjal 727 710 626 576 566 597 503 555 353 371 305 
Lamosa 407 457 443 452 502 526 503 445 276 244 195 
Macieira 412 351 320 371 337 328 327 170 190 176 117 

Penso 587 567 557 678 573 584 477 305 314 320 244 
Quintela 526 522 502 432 484 569 523 405 454 417 332 
Sarzeda 760 828 695 543 796 870 837 630 707 553 596 

Sernancelhe 1167 1156 1102 1119 1226 1234 1167 1215 1060 1052 1198 
V. da Ponte 560 608 525 536 696 650 611 485 545 669 572 

Total 10758 10733 9854 9804 10520 10793 10200 8445 7499 7020 6227 
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 Fazendo agora semelhante estudo da evolução da população em cada freguesia do 

Concelho de Sernancelhe, comprova-se a tendência decrescente em quase todas essas 

freguesias, quer da respectiva população presente, quer da residente. De facto, se fizermos 

agora uma leitura em conjunto do quadro n.º 1 bem como do gráfico n.º 2, verificamos 

que, nas últimas duas décadas (1991 – 2001), apenas as freguesias de Sernancelhe, 

Sarzeda e Escurquela ganharam habitantes (142, 43 e 3, respectivamente), tendo Faia 

conservado a mesma população residente e aumentado ligeiramente os seus habitantes 

presentes.  
 

 4.2 - Evolução da densidade populacional 

Diferentes conclusões serão retiradas se for feita uma análise da evolução da 

densidade populacional de 1950 até 2001, ou seja, do número de habitantes por Km². De 

facto, das três freguesias identificadas anteriormente como tendo ganho população na 

última década, apenas uma delas – Sernancelhe – viu a sua densidade populacional 

aumentar em igual intervalo de tempo. Nas restantes duas freguesias – Sarzeda e 

Escurquela – assistiu-se a uma diminuição desse indicador (menos 4.47 e menos 6.25, 

respectivamente). Isto significa que o aumento populacional nesta freguesia foi, na 

verdade, bastante pouco significativo (ver quadro n.º 2).  
 

 

Quadro n.º 2 – Área e evolução da densidade populacional entre 1950 e 
2001, segundo as freguesias do Concelho de Sernancelhe 

Freguesias área Km2 1950 1960 1970 1981 2001 
Arnas 16,64 37,5 39,66 33,05 21,99 11,6 
Carregal 19,73 45,81 43,53 46,88 38,17 24,6 
Chosendo 10,72 53,91 49,72 40,57 32,09 22,1 
Cunha 19,16 30,58 31,94 26,09 22,34 20,6 
Escurquela 8,47 39,78 46,04 30,1 23,85 17,6 
Faia 3,27 106,42 96,02 45,87 58,72 47,2 
Ferreir im 10,3 79,02 77,47 65,53 62,43 56,6 
F. Arcada 11,87 68,82 59,39 36,64 37,24 24,7 
Freixinho 5,81 73,49 65,57 53,35 39,59 24,4 
Granjal 16,84 35,45 29,86 32,95 20,96 22,2 
Lamosa 19,01 27,66 26,45 23,4 14,52 14,8 
Macieira 11,79 27,82 27,73 14,41 16,12 9,4 
Penso 7,71 75,74 61,86 39,55 40,73 30,8 
Quintela 12,77 44,55 40,95 31,71 35,55 24,1 
Sarzeda 21,06 41,31 39,74 29,91 33,57 29,1 
Sernancelhe 23,56 52,37 49,53 51,57 44,99 49,1 
V. da Ponte 12,71 51,14 48,07 38,15 42,88 44,8 
Total 231,42 46,63 44,07 36,49 32,4 27,2 

             Fonte: INE – Censos
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Fig. 4 – Habitantes por  Km² 
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As freguesias com maior área são as de Sernancelhe e Sarzeda com 23.56 e 21.06 

Km², respectivamente. Em termos totais a densidade populacional do Concelho de 

Sernancelhe diminuiu visivelmente ao longo do intervalo temporal analisado, tendo 

registado um decréscimo total de 5.2 habitantes na última década analisada, como 

consequência directa da diminuição da sua população. 

Verifica-se que a distribuição populacional no Concelho de Sernancelhe não é 

homogénea, havendo freguesias onde não se encontram mais do que 12 habitantes por 

Km². Estão nesta situação as freguesias de Macieira e Arnas com 9.4 e 11.6, 

respectivamente. Em 2001, as freguesias com maior densidade populacional são, por 

ordem decrescente: Ferreirim (56.6), Sernancelhe (49.1), Faia (47.2) e Vila da Ponte 

(44.8). Contrariamente, as duas freguesias com menor número de habitantes por Km² são 

Macieira (9.4) e Arnas (11.6). A variação da taxa da população nestas duas localidades é 

mais acentuada devido ao fenómeno da emigração. A saída de muitos jovens e adultos em 

busca de melhores condições de vida transformou o panorama destas aldeias, 

influenciando sobremaneira o número de residentes.  

 

4.3 - Evolução da taxa de crescimento populacional  

A taxa de crescimento populacional tem como objectivo o cálculo aritmético da 

variação da população num dado intervalo de tempo, tornando-se assim mais visível a sua 

evolução. 

 

         
Fonte: INE – Censos  

Gráfico n.º 3 - Evolução da Taxa de Crescimento 
Populacional: 1940 - 2001
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Tendo em conta a leitura que se pode fazer do gráfico n.º 3, concluímos que o 

crescimento da população total de Sernancelhe só foi positivo até aos anos 50, tendo sido 

sempre negativo a partir daí. O valor mais baixo registou-se, como não poderia deixar de 

ser, nas tais décadas da emigração – 60/70. Porém, ainda que ligeira e muito gradual, 

verificou-se a partir destes anos, uma desaceleração no sentido decrescente da evolução 

das taxas. Na última década, ou seja, de 1991 para 2001, ainda que negativa, verificamos 

uma certa evolução tendencialmente crescente, passando de –12.3 para –11.4. 

 
Quadro n.º 3 – Evolução da taxa de crescimento da população residente 
entre 1940 e 2001, segundo as freguesias do Concelho de Sernancelhe 

                         Fonte: INE – Censos 
          Fórmula : tx. de crescimento = [(ano n+1 / ano n )*  100] – 100 

 
 
 

Fazendo agora semelhante análise ao quadro n.º 3, onde são explicitadas as taxas 

de crescimento populacional segundo as 17 freguesias do Concelho de Sernancelhe, 

conclui-se a negatividade dessas taxas como regra geral para todas as freguesias. Verifica-

se que as taxas de maior negatividade correspondem, de um modo geral, ao período da 

mais forte emigração (60/70), havendo alguma recuperação na década seguinte em 

algumas freguesias (Faia �  +21.8%, Fonte Arcada �  +1.5%, Macieira �  +10.5%, Penso 

�  +2.8%, Quintela �  +10.7%, Sarzeda �  +10.8% e Vila da Ponte �  +11.0%). 

Provavelmente tal facto deve-se, quer a regresso de alguns emigrantes, que ao regresso de 

Freguesias 1940/50 1950/60 1960/70 1970/81 1981/91 1991/01 
Arnas (+) 5,4 (+) 5,4 (-) 20,0 (-) 50,2 (-) 7,0 (-) 33,2 
Carregal (+) 4,7 (-) 5,2 (+) 7,1 (-) 22,8 (-) 22,2 (-) 19,2 
Chosendo (+) 0,5 (-) 8,4 (-) 22,5 (-) 26,4 (-) 7,8 (-) 26,7 
Cunha (+) 4,4 (+) 4,2 (-) 22,4 (-) 16,8 (-) 28,9 (-) 1,7 
Escurquela (+) 7,1 (+) 13,5 (-) 52,9 (-) 26,2 (-) 40,2 (+) 2 
Faia (-) 4,5 (-) 10,8 (-) 109,3 (+) 21,8 (-) 25,4 0 
Ferreir im (+) 7,8 (-) 20,0 (-) 18,2 (-) 4,9 (-) 12,8 (-) 2,4 
Fonte Arcada (-) 6,9 (-) 15,8 (-) 62,0 (+) 1,5 (-) 16,3 (-) 32,6 
Freixinho (-) 6,0 (-) 12,0 (-) 22,9 (-) 34,7 (-) 6,4 (-) 32,6 
Granjal (+) 5,1 (-) 18,6 (+) 9,3 (-) 57,2 (-) 2,9 (-) 18,1 
Lamosa (+) 4,5 (-) 4,5 (-) 13,0 (-) 61,2 (-) 18,4 (-) 20,1 
Macieira (-) 2,7 (-) 0,1 (-) 92,3 (+) 10,5 (-) 15,1 (-) 33,5 
Penso (+) 1,8 (-) 22,4 (+) 56,3 (+) 2,8 (-) 5,0 (-) 23,8 
Quintela (+) 14,9 (-) 8,7 (-) 29,1 (+) 10,7 (-) 21,0 (-) 20,4 
Sarzeda (+) 8,5 (-) 3,9 (-) 32,8 (+) 10,8 (-) 34,6 (+) 7,8 
Sernancelhe (+) 0,6 (-) 5,7 (+) 3,9 (-) 14,6 (-) 5,2 (+) 13,5 
Vila da Ponte (-) 7,0 (-) 6,3 (-) 25,9 (+) 11,0 (+) 16,7 (-) 14,5 
Total (+) 2,5 (-) 5,8 (-) 20,7 (-) 12,6 (-) 12,3 (-) 11,4 
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residentes das ex-colónias. Na década seguinte, o crescimento apenas apresenta um sinal 

positivo em Vila da Ponte, sendo no entanto, e no cômputo geral do Concelho, novamente 

negativo.  

 No que diz respeito à evolução da taxa de crescimento na última década, 

verificamos que apenas Sernancelhe (+13.5%), Sarzeda (+7.8%) e Escurquela (+2%) 

apresentam variações positivas, registando-se os valores mais negativos  nas  freguesias de 

Macieira (-33.5%) e Arnas (-33.2%). 

 

4.4 – A questão migratór ia  

Sendo a migração, um fenómeno presente em Sernancelhe, fomos procurar saber 

as diferenças actualmente registadas nas freguesias entre as respectivas populações 

residente e presente. 

 
 
Quadro n.º 4 - Variância entre população residente e população presente, por freguesias, 

em 2001 
 

Freguesias 
Residente 

2001 

Presente 

2001 
Var iância Freguesias 

Residente 

2001 

Presente 

2001 
Var iância 

Arnas 245 239 -6 Granjal 305 297 -8 

Carregal 510 479 -31 Lamosa 195 190 -5 

Chosendo 255 254 -1 Macieira 117 112 -5 

Cunha 353 310 -43 Penso 244 224 -20 

Escurquela 154 146 -8 Quintela 332 320 -12 

Faia 169 176 +7 Sarzeda 596 570 -26 

Ferreir im 566 539 -27 Sernancelhe 1198 1148 -50 

F. Arcada 265 265 0 V. da Ponte 572 571 -1 

Freixinho 151 154 +3 Total 6227 5994 -233 

   Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

 Concluímos que, em 2001 e no total do Concelho, essa diferença situou-se nos –

233, reflectindo a tendência para que em todas as freguesias a população presente seja 

inferior à população residente. As freguesias onde esta constatação é mais visível são, por 

ordem decrescente: Sernancelhe �  -50 indivíduos; Cunha �  -43 indivíduos; Carregal �  

-31 indivíduos; Ferreirim �  -27 indivíduos e Sarzeda �  -26 indivíduos. Os únicos casos 
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onde este cenário é invertido, ou seja, onde a população presente é superior à população 

residente são as freguesias de Faia e Freixinho, ainda assim com números positivos 

bastantes reduzidos e, portanto, nada significativos (+7 e +3, respectivamente). 

  

 

Quadro n.º 5 – Alguns indicadores relativos aos fluxos migratórios do Concelho de 
Sernancelhe 

 
 

1991*  2001*  
Região 

Nor te  2001 

Taxa de atracção total [1.9 – 4.5[ ]6.1 – 7.4] 2.5 

Taxa de repulsão interna ]3.6 – 4.6] ]4.6 – 5.8] 0.8 

Proporção de população de nacionalidade 

estrangeira 
- ]1.3 – 1.7] 0.9 

Impor tância relativa da população que entra no 

Concelho 
- ]1.7 – 4.9] 0.6 

Proporção da população que sai do Concelho - ]6.6 – 10.1] 1.3 

Fonte: Censos 2001 –Resultados Definitivos 
Fórmulas: Taxa de atracção total = [(pop. residente que 5 anos antes residia fora do Concelho ou noutro país) / (pop. residente)]x100 

Taxa de repulsão interna = [(pop. residente que 5 anos antes residia no Concelho e já não reside) / (pop. residente no Concelho)]x100 – 
dada a impossibilidade de conhecer a população que migrou para o estrangeiro, este indicador revela 
apenas a taxa de repulsão interna, isto é, a população que saiu de um concelho e manteve a residência 
no País. 

Proporção de pop. de nacionalidade estrangeira = [(pop. de nacionalidade estrangeira) / (pop. residente)]x100 
Importância relativa da pop. que entra no Concelho = [(pop. que trabalha ou estuda no Concelho residindo noutro concelho) / (pop. 

residente e presente)]x100 
Proporção da pop. que sai do Concelho = [(pop. que trabalha ou estuda noutro concelho residindo em Sernancelhe) / pop. residente e 

presente)]x100  
Nota: *  Não estão disponíveis os valores exactos acerca do Concelho de Sernancelhe, não estando também acessíveis os dados 

primários que nos permitiram calcular os indicadores referidos no quadro, por essa razão, são apresentados os intervalos 
aproximados. 

 

 O quadro anterior permite-nos conhecer alguns dos indicadores - chave para 

melhor se analisar os principais fluxos migratórios do Concelho de Sernancelhe. Assim, 

em relação ao primeiro desses indicadores, que mede a capacidade de atracção de uma 

dada região em relação aos outros concelhos e a outros países, verificamos que essa taxa 

registou em Sernancelhe um significativo aumento de 1991 para 2001, superando 

visivelmente os 2.5% da Região Norte. Esta taxa de atracção terá a ver sobretudo, com o 

regresso de alguns emigrantes ao Concelho. De facto, se verificarmos agora a proporção 

de população de nacionalidade estrangeira que entrou no Concelho, constatamos a sua 

relativa importância em termos percentuais (entre 1.3 e 1.7%), sobretudo quando a 

comparamos com os 0.9% registados em toda a região nortenha. A este respeito o quadro 

n.º 6 dá-nos a conhecer as principais naturalidades não portuguesas de alguns habitantes 
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presentes em Sernancelhe. É possível constatar que a sua grande maioria nasceu dos países 

da União Europeia, principalmente da França e Alemanha, realidade que acaba por 

coincidir com os principais destinos daquilo que tem sido a emigração sernancelhense, 

ainda que a este respeito não existam dados estatísticos disponíveis.  

 Regressando agora ao quadro n.º 5, e no que diz respeito à taxa de repulsão interna, 

verificamos que esta atinge valores que cresceram nitidamente de 1991 para 2001, sendo 

de facto, bastante superior à registada na Região Norte. Estes valores elevados são depois 

reflectidos na considerável proporção da população que sai do Concelho, comprovando-se, 

uma vez mais, a visível existência de fenómenos migratórios em Sernancelhe. 

 

Quadro n.º 6 – População residente em Sernancelhe, segundo a naturalidade e o grupo 
etário - 2001 

 

 0 – 19 20 - 39 40 - 59 60 - 79 80 + Total 

Alemanha 2 13 0 0 0 15 

França 35 93 3 1 0 132 

Luxemburgo 2 0 1 0 0 3 
Países da EU 

Sub – total 39 107 3 1 0 150 

Suíça 61 0 0 0 0 61 

Outros 0 9 4 0 0 13 
Outros países 

europeus 
Sub – total 61 9 4 0 0 74 

Brasil 0 3 2 6 4 15 

Venezuela 3 2 0 0 0 5 América 

Sub – total 3 5 2 6 4 20 

África – PALOP 3 26 13 4 0 46 

Outros  1 0 0 1 0 1 

Total 107 147 22 12 4 291 

         Fonte: www.ine.pt - Infoline 

    

3.5 - Intervalos etár ios da população 

 As idades registadas por uma determinada população são indicadores importantes, 

que nos poderão ajudar a compreender melhor as suas dinâmicas sociais e económicas, 

auxiliando-nos igualmente na identificação das suas possíveis carências e necessidades. 

Assim, a  pirâmide etária da população surge como um importante instrumento de análise 
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e de diagnóstico. Na pirâmide etária do Concelho em 2001, vemos que a mesma assume 

uma configuração algo quadrada, com um cume pesado nas faixas etárias dos 60 até aos 

80 anos (um total de 1750 habitantes). No entanto, verifica-se que a base da pirâmide 

permanece ainda com um tamanho significativo (um total de 999 habitantes dos 0 aos 14 

anos), o que impede aquela inflexão que tende a verificar-se a nível nacional.  

 
Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

 Relativamente ainda a este gráfico, sobressaem nele duas particularidades: 

apresenta um vazio na faixa etária dos 25 aos 29 anos e um outro nas duas faixas que 

representam os intervalos etárias dos 45 – 49 e 50 - 54. Esta realidade pode ser explicada 

pelos fenómenos da emigração. No caso dos 25 – 29 anos, o vazio pode ser justificado 

pelo número significativo de habitantes que continua a sair do Concelho de Sernancelhe, 

ou para outros concelhos, ou para o estrangeiro, nomeadamente para a Suíça. No caso do 

número reduzido de indivíduos entre os 45 e os 54 anos, este pode ser entendido como 

dizendo respeito aos emigrantes que saíram do Concelho e do País na fase dos grandes 

fluxos migratórios dos anos 60/70 e que ainda não terão regressado definitivamente. Deste 

Gráfico n.º 4 – População total do Concelho de Sernancelhe, 
segundo os intervalos etários e os sexos – pirâmide etária 

(2001)

0-4

5-9

10-14

15-19

20-24

25-29

30-34

35-39

40-44

45-49

50-54

55-59

60-64

65-69

70-74

75-79

80-84

85 +

Intervalo s etário s

M H



_________________________________________________________MUNICÍPIO DE SERNANCELHE 

CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE SERNANCELHE_____________________________ 29 

modo, a migração é um fenómeno, cujas consequências continuam a fazer-se sentir no 

Concelho, tendo contribuído, não só para a sua quebra de população, mas também para 

uma transformação ao nível da sua estrutura etária. 

Uma outra conclusão que é observável no anterior gráfico é a da existência de um 

certo equilíbrio entre o total de homens e o total de mulheres.  

 

Quadro n.º 7 – Relações de Masculinidade da população residente de 
Sernancelhe em 2001 

Pop. Residente 2001 Relações de Masculinidade  
Estrutura 

Etár ia H M H/M*100 
0 a 4 151 145 104 
5 a 9 161 167 96 
10 a 14 187 188 99 
15 a 19 256 224 114 
20 a 24 242 202 120 
25 a 29 191 153 125 
30 a 34 159 184 86 
35 a 39 225 209 108 
40 a 44 210 212 99 
45 a 49 165 160 103 
50 a 54 158 168 94 
55 a 59 153 207 74 
60 a 64 203 208 98 
65 a 69 180 208 87 
70 a 74 164 196 84 
75 e + 235 356 66 
Totais 3040 3187 95 

          Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

De facto, se tivermos em conta o cálculo das chamadas relações de masculinidade, 

registado no quadro n.º 7, a conclusão a que chegamos aponta nesse sentido de equilíbrio. 

A relação de masculinidade é um indicador que se refere ao número de homens por cada 

100 mulheres, neste caso, para os diferentes grupos etários. Sendo assim, o valor 100 

representa o perfeito equilíbrio numérico entre homens e mulheres; os valores inferiores a 

100, indiciam a existência de menos homens do que mulheres, passando-se precisamente o 

contrário no caso dos valores superiores a 100.  

Ainda que, como já foi referido, para a maioria dos grupos etários exista, no geral, 

um quase perfeito equilíbrio entre elementos masculinos e femininos, registam-se algumas 

diferenças que convém mencionar. Está presente, apesar de ligeiro, um fenómeno de 

sobremasculinidade dos nascimentos, registando-se uma relação de masculinidade de 104 



_________________________________________________________MUNICÍPIO DE SERNANCELHE 

CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE SERNANCELHE_____________________________ 30 

entre os 0 e os 4 anos. O intervalo etário onde o índice de masculinidade é maior situa-se 

nos 25 – 29 anos. Contrariamente, o número de mulheres começa a sobressair a partir dos 

50 anos, onde predominam, cada vez mais, os elementos femininos, traduzindo-se assim, 

numa sobremortalidade masculina, tendência aliás comum ao verificado no âmbito 

nacional.  

Ainda ao nível das idades é possível calcular a partir delas, importantes indicadores 

que nos esclarecem sobre alguns aspectos relacionados com o envelhecimento e 

dependência da população.  

 

Quadro n.º 8 - Evolução dos índices de envelhecimento e de dependência 

  Fonte: www.ine.pt – Infoline  
  Fórmulas: Índice de envelhecimento[(65 +anos)/(0-14)] x 100 
                     Índice de dependência total =[[(0-14)+(65 + anos)]/(15-64)] x 100 
     Índice de dependência dos jovens = [(0-14)/(15-64)] x 100 
             Índice de dependência dos idosos = [(65 + anos)/(15-64)] x 100 
 

  

O quadro anterior permite-nos comparar os índices de envelhecimento e os de 

dependência com os registados a nível nacional,  bem  como  a  sua  evolução  nas últimas 

três  

décadas. A este nível temos que o índice de envelhecimento, que relaciona a população 

idosa  com  a  população jovem,  aumentou  significativamente, indiciando  claramente o  

envelhecimento3  da população sernancelhense, sendo visivelmente superior ao registado 

nacionalmente. Consequentemente, o índice de dependência total, que relaciona a 

população considerada inactiva ou dependente com a população considerada activa, apesar 

de ter diminuído, permanece ainda muito elevado, sobretudo se o compararmos com o 

nível nacional. O índice de dependência dos jovens, que relaciona a população jovem com 

                                           
3 Importa aqui chamar a atenção para a complexidade que envolve os conceitos de envelhecimento e de velhice. Estes 
conceitos estão longe de serem universais ou absolutos, já que a imagem social da velhice assenta numa aparente 
confusão entre o envelhecimento biológico e o envelhecimento social. Isto porque, o significado de velhice apoia-se 
numa interpretação sócio - cultural do envelhecimento biológico. A velhice biológica é uma realidade comum a todas as 
sociedades, e é a sua interpretação social e cultural, ou seja a chamada velhice social, que varia geograficamente e 
temporalmente. Pode dizer-se que a velhice enquanto conceito, é fruto da civilização, ou seja, um produto cultural. É por 
esta razão que se torna difícil traçar com precisão as faixas etárias que se incluem na velhice. Esta definição depende, 
não só do factor biológico, mas também e sobretudo, de factores sociais, culturais e económicos ( Viver – diagnóstico, 
www.byweb.pt; “A Revolução Grisalha”  – F. Cabrilho e M. Cachafeiro) 

 1981 % 1991 % 2001 % Nível nacional – 2001 % 
Índice de Envelhecimento 50.84 77.97 133.9 103.6 
Índice Dependência Total 74.59 66.19 60.24 48.1 
Índice Dependência Jovens 49.45 37.19 25.76 23.6 
Índice Dependência Idosos 25.14 29.00 34.48 24.5 
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a população activa, diminuiu nas três décadas, mas também esta diminuição pode ser 

devida ao decréscimo de jovens na faixa etária dos 0 aos 14 anos.  

Por fim, e uma vez mais na razão directa do envelhecimento, temos o índice de 

dependência dos idosos, que relaciona a população idosa com a população activa, o qual 

tem aumentado, sendo bastante mais elevado do que o índice nacional. 

 

 

4.6 - Nascimentos, óbitos e crescimento natural 

 
 A análise dos indicadores estatísticos dos nascimentos e dos óbitos é uma outra 

fonte de informação, que nos permite retirar algumas conclusões acerca da evolução da 

população de uma dada região. 

O quadro seguinte esclarece-nos sobre como evoluíram os nascimentos, óbitos e 

respectivas taxas de natalidade e mortalidade entre 1996 e 2000. Vemos que, em parte, 

confirma-se, a ideia já referida anteriormente da sobrenatalidade e sobremortalidade 

masculina, uma vez que, em termos gerais, nasceram e morreram mais homens no 

conjunto dos anos analisados. 
 

Quadro n.º 9 - Evolução do número de nados – vivos, óbitos taxas de natalidade, 
mortalidade e excedente de vidas, segundo o sexo, entre 1996 e 2004 

 1996 1997 1998 1999 2000 2004 Portugal 
Total 59 51 50 68 60 48 
H 34 29 27 35 31 17 Nados - vivos 

M 25 22 23 33 29 31 

- 

Taxa de Natalidade ‰ 8.5 7.3 7.2 8.6 10.9 7.8 10.9 

Total 99 77 78 89 105 88 
H 43 45 33 45 62 42 Óbitos 
M 56 32 45 44 43 46 

- 

Taxa de Mortalidade ‰ 14.2 11.1 11.2 15.1 14.2 14.3 10.2 
Excedente de Vidas -5.7 -3.8 -4.0 -6.5 -3.3 -40 - 

               Fonte:  www.ine..pt - Infoline 

   

 Observando agora as taxas de natalidade e de mortalidade, verificamos que as 

primeiras assumem sempre valores inferiores às segundas, havendo portanto, um 

excedente de vidas constantemente negativo. Se compararmos as taxas de natalidade e de 

mortalidade verificadas no Concelho de Sernancelhe com as que se registam a nível 

nacional, constatamos que, a nível de nascimentos, não existem diferenças. De facto, em 

2001, a taxa de natalidade no País era de 10.9, idêntica portanto, à de Sernancelhe. Porém, 

o mesmo já não acontece com a taxa de mortalidade, a qual, a nível nacional, regista um 
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valor de 10.2, ultrapassada largamente pelos 14.2 do nosso Concelho. Em 2004 registou-se 

uma descida da taxa de natalidade.   

Se fizermos semelhante leitura das taxas em análise, mas agora por cada freguesia, 

chegamos à mesma conclusão dos níveis superiores atingidos pela taxa de mortalidade em 

relação à taxa de natalidade. No que diz respeito à primeira taxa, 8 freguesias ultrapassam 

a média verificada no Concelho, ou seja, os 14.2‰, registando-se os valores mais 

elevados nas freguesias de Escurquela, Lamosa e Arnas (25.9, 25.6 e 24.4, 

respectivamente). A taxa de natalidade atinge os seus índices mais baixos nas freguesias 

de Cunha, Granjal e Arnas (3, 3.3 e 4 , respectivamente), havendo também 8 freguesias 

que não atingem os 10.9 ‰. As freguesias que registam taxas de natalidade mais elevadas 

são: Sernancelhe �  17.5; Freixinho �  19.8 e Fonte Arcada �  15.1. 

 

Quadro n.º 10 - Taxas de Natalidade e de Mortalidade por freguesias, em 2001 
 

Freguesias 
Taxa de 

Mortalidade ‰ 

Taxa de 

Natalidade ‰ 
Freguesias 

Taxa de 

Mortalidade ‰ 

Taxa de 

Natalidade ‰ 

Arnas 24.4 4 Granjal 6.5 3.3 

Carregal 11.8 11.7 Lamosa 25.6 - 

Chosendo 19.6 11.7 Macieira - 8.5 

Cunha 11.3 3 Penso 16.3 - 

Escurquela 25.9 6.5 Quintela 15.1 9 

Faia - 5.9 Sarzeda 18.5 17 

Ferreir im 10.6 10.6 Sernancelhe 17.5 17.5 

F. Arcada 15.1 15.1 V. da Ponte 6.9 10.4 

Freixinho 13.2 19.8 O Concelho 14.2 10.9 

     Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

   
É possível ainda verificar o equilíbrio que algumas freguesias conseguem atingir 

entres as taxas de natalidade e de mortalidade. Estão nesta situação Carregal, Ferreirim, 

Fonte Arcada e Sernancelhe. Contrariamente, em algumas delas observam-se diferenças 

significativas com taxas de mortalidade bastante superiores às de natalidade, como é o 

caso de Arnas, Cunha e Escurquela, deduzindo-se assim, os valores bastantes negativos 

que o excedente de vidas atinge nestas freguesias. Por outro lado, ainda que não aconteça a 
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nível total do Concelho, algumas freguesias situam-se no ideal da reposição populacional, 

com taxas de natalidade superiores às taxas de mortalidade (Freixinho e Vila da Ponte).  

O crescimento natural permite-nos ver a relação entre nascimentos e óbitos e as 

suas consequências na evolução da população. O gráfico seguinte possibilita-nos observar 

precisamente esse aspecto, concluindo-se que, de 1996 até 2000, ao invés de ter havido 

crescimento natural da população do Concelho de Sernancelhe, assistiu-se antes a um 

decrescimento natural. Este facto deve-se, uma vez mais, à superioridade dos valores 

atingidos pelos óbitos em relação aos nascimentos.  

 

Gráfico n.º 5 - Número de nado-vivos, óbitos e 
crescimento natural entre 1996 e 2000
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      Fonte: www.ine.pt - Infoline 
 

  

 

O número de nascimentos pode ser um reflexo de três outros indicadores, cuja 

evolução e valores actuais interessam aqui reter. Trata-se das taxas de nupcialidade, 

divórcio e fecundidade, possíveis de observar no quadro seguinte. 
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Quadro n.º 11 - Evolução das taxas de nupcialidade, divórcio e fecundidade, 

entre 1996 e 2000 

 
1996 1997 1998 1999 2000 A nível nacional – 

2001 
Tx. Nupcialidade % 6.9 6.5 6.3 7.5 8.1 6.2 
Tx. Divórcio % 0.1 0.1 1.3 1.0 2.4 1.9 
Tx. Fecundidade % - - 3.04 3.58 4.37 4.55 

          Fonte: www.ine..pt - Infoline 
    Fórmulas:  Taxa de nupcialidade = (casamentos/População total) x1000 
                             Taxa de Divórcio = (Divórcios/Casamentos) x 1000 
                             Taxa de fecundidade = [Nados - vivos/mulheres em idade fértil (15 – 49)] x 1000 
 

 
 Começando pela taxa de nupcialidade, que mede o número de casamentos por 100 

habitantes, verificamos que, contrariamente à tendência nacional, a nupcialidade aumentou 

no Concelho de Sernancelhe entre os anos de 1996 e 2001. Neste último ano, o Concelho 

atingiu uma taxa de nupcialidade de 8.1, superando os 6.7 registados a nível nacional em 

2001.  

 Se, a nível de casamentos, Sernancelhe atinge valores interessantes, curiosamente, 

regista também uma taxa de divórcio crescente, a qual, no último ano em análise, atingiu o 

seu valor máximo, superando a própria taxa nacional.  

A taxa de fecundidade, que representa a condição reprodutiva média das mulheres, 

sendo este um dos principais indicadores da dinâmica demográfica, assume em 

Sernancelhe valores crescentes, não sendo muito significativa a sua inferioridade em 

relação à média nacional. A taxa de fecundidade pode ser relacionada com diversos 

aspectos, como a melhoria do nível de vida educacional, a ampliação do uso de métodos 

contraceptivos, a maior participação da mulher na força de trabalho e a instabilidade do 

emprego.  
 

5 – Caracter ização Económica 
 
 Após termos feito uma caracterização demográfica do Concelho de Sernancelhe, a 

qual nos permitiu chegar a algumas conclusões importantes, torna-se agora necessário 

complementar toda essa informação com uma análise essencialmente económica. A 

dinâmica económica de uma dada sociedade é, simultaneamente, consequência e factor 

impulsionador das próprias tendências demográficas, pelo que o seu estudo se torna, de 

facto, inevitável. Assim, iniciaremos essa incursão económica observando o 

comportamento populacional ao nível dos sectores económicos. 
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 5.1 - Sectores de actividade 

O gráfico n.º 6 permite-nos observar que, de 1981 a 2001, ocorreu em Sernancelhe 

uma grande mudança ao nível da população em cada sector de actividade. De facto, em 

1981 a maioria da população trabalhava no sector primário com uma percentagem de 69%, 

enquanto que os restantes dois sectores registavam, no seu conjunto, pouco mais que 30%. 

Paradoxalmente, no último ano de levantamento censitário, ou seja 2001, assistiu-se a um 

significativo incremento dos sectores terciário e secundário (45% e 31%, 

respectivamente), em detrimento do primário que viu a sua população diminuir 

drasticamente para 24%.  

 

Gráfico n.º 6 - Evolução da população segundo 
os sectores de actividade - 1981/1991/2001
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    Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

Essa mudança acompanhou o que sucedeu a nível nacional, embora em Portugal a 

supremacia do sector terciário e a diminuição do primário tenha sido ainda mais evidente: 

o terciário ocupa 60% da população, o secundário 35% e o primário apenas 5%. Conclui-

se portanto que, apesar da diminuição e do facto do sector primário ocupar o lugar mais 

baixo, os 24% aí registados não deixam de ser significativos, continuando a dar a 

Sernancelhe algumas características ainda marcadamente rurais.    

 Se tivermos agora em conta a percentagem de sociedades por cada sector 

económico (Gráfico n.º 7), concluímos que também a este nível, o sector terciário 
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sobressai, incluindo 70%  dessas  sociedades.  Em  contrapartida,  as  sociedades  

pertencentes  ao  sector primário  
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

perfazem apenas 7%, o que indicia a natureza não organizada e algo rudimentar das 

actividades deste sector, sobretudo ao nível da agricultura.  

                                 

Gráfico n.º 7 - Sociedades sediadas no Concelho de 
Sernancelhe, segundo o sector de actividade - 2000

7%

23%

70%

Primário

Secundário

Terceário

 
                                                                     Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 
 

 Seguidamente será feita uma breve análise específica de cada um dos sectores 

económicos analisados anteriormente em conjunto, por forma a percebermos melhor as 

respectivas naturezas e dinâmicas.  

  
5.1.1 - Sector  Terciár io 

Registando o sector terciário as maiores percentagens, quer a nível da população, 

quer das sociedades sediadas no Concelho de Sernancelhe, interessa caracterizá-lo um 

pouco melhor. 

S. Terciário  

Total Serviços relacionados com 
actividade económica 

Serviços de 
natureza social 

H 446 279 167 
M 429 188 241 

Total 875 467 408 

 Quadro n.º 12  - Caracterização do sector terciário - 2001 
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              Regista-se um total de 875 indivíduos no sector terciário, havendo um certo 

equilíbrio entre homens e mulheres (446 e 429, respectivamente). O quadro anterior 

permite-nos verificar ainda que o sector terciário subdivide-se em dois tipos de serviços: 

por um lado, os serviços ligados à actividade económica e, por outro, os serviços de 

natureza social. O primeiro tipo de serviços concentra o maior número da população que 

trabalha no sector terciário (467), e inclui sobretudo as instituições bancárias existentes no 

Concelho. O serviço de tipo social congrega a maioria das mulheres trabalhadoras neste 

sector, as quais, acabam por ser uma minoria nos serviços das actividades económicas.  

 
5.1.2 - Sector  Secundár io 

 O segundo sector da economia sernancelhense a registar maiores percentagens de 

população e sociedades sediadas é o sector secundário que diz respeito aos vários tipos de 

indústria.  

O quadro seguinte permite, desde logo, comprovar as diferenças existentes no 

Concelho de Sernancelhe entre o número de empresas (593) e o de sociedades (45). Por 

outro lado, verifica-se que os sectores industriais que incluem mais empresas são os 

referentes ao Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis, 

motociclos e de bens de uso pessoal e doméstico e à Agricultura, produção Animal, Caça 

e Silvicultura, com 197 e 152 empresas cada um. De notar que, se o sector do Comércio 

por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis, motociclos e de bens de uso 

pessoal e doméstico apresenta igualmente o maior número de sociedades, o mesmo já não 

se passa com a Agricultura, produção Animal, Caça e Silvicultura, confirmando assim, a 

análise feita ao gráfico n.º 7. Conclui-se portanto, que predominam neste sector os 

produtores singulares em detrimento das sociedades.  

De referir ainda que, apesar de se registar um tão grande número de empresas neste 

sector, onde a agricultura se inclui, elas dirão mais respeito às outras actividades que dele 

também fazem parte, nomeadamente à produção animal, do que propriamente à actividade 

agrícola. Isto porque, tal como iremos ver no ponto seguinte dedicado ao sector primário, 

os produtores singulares registados na agricultura são, na sua grande maioria, autónomos e 

não empresários. 
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Quadro n.º 13 - Empresas com sede no Concelho em 2001 

 
 Fonte: www.ine.pt - Infoline 

*  Inclui: Administração pública, defesa e segurança social obrigatória; Educação; Saúde e acção social; Outras actividades de 
serviços colectivos, sociais e pessoais; Famílias com empregados domésticos e Organismos internacionais e outras instituições 
extra - territoriais. 

 

O sector da Construção é o terceiro a registar o maior número de empresas em 

detrimento, uma vez mais, das sociedades. Os itens referentes ao Alojamento e 

restauração e às Indústrias Transformadoras constituem os outros dois sectores com um 

número significativo de empresas. As Indústrias Transformadoras incluem igualmente, 

comparativamente com os restantes itens, um número significativo de sociedades. A este 

nível o quadro seguinte faculta-nos uma informação mais completa.  

 

Quadro n.º 14 -  Indústrias Transformadoras com sede no Concelho em 2001 
 

             Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

As indústrias transformadoras que sobressaem no Concelho de Sernancelhe, pelo seu 

maior número, são as  Metalúrgicas de base e de produtos metálicos e as alimentares, das 

bebidas e do tabaco, com 13 e 12 empresas, respectivamente. No que diz respeito às 

Classificação segundo CAE –rev.2 em 31.12.2000 
N.º de 

Empresas 
N.º de 

Sociedades 

Actividades mal definidas 15 1 
Agricultura, prod. Animal, Caça e Silvicultura + Pesca 152 2 
Indústrias Extractivas 2 1 
Indústrias Transformadoras 42 8 
Produção e distribuição de electricidade, de gás e de água - - 
Construção 80 2 
Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis, 
motociclos e de bens de uso pessoal e doméstico 

197 14 

Alojamento e restauração (restaurantes e similares) 54 2 
Transportes, armazenagem e comunicações 22 8 
Actividades financeiras 8 - 
Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas 9 2 
Outros *  12 5 
Total 593 45 

Indústrias Transformadoras - Classificação segundo 
CAE –rev.2 em 31.12.2000 

N.º de 
Empresas 

N.º de 
Sociedades 

Ind. Alimentares, das bebidas e do tabaco 12 2 
Ind. Têxtil 4 - 
Ind. da madeira e da cortiça e suas obras 7 2 
Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 4 2 
Ind. Metalúrgicas de base e de produtos metálicos 13 2 
Ind. Transformadoras, N.E. 2 - 
Total 42 8 
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sociedades, verificamos que, à excepção da Indústria Têxtil e das Indústrias 

Transformadoras, N.E., contabilizam-se duas sociedades em cada um dos restantes tipos 

de indústrias transformadoras. 

 
5.1.3 - Sector  Pr imár io 

 
 O sector primário foi o que registou um maior decréscimo ao nível da sua 

população, incluindo actualmente cerca de 24%. Ainda que inferior às verificadas nos dois 

restantes sectores, esta percentagem não deixa de ser significativa, sobretudo quando 

comparada com o reduzidíssimo peso deste mesmo sector primário no âmbito nacional 

(5%). Por esta razão e, sendo a agricultura uma das actividades principais do sector 

primário, interessa aprofundar um pouco a sua caracterização no Concelho de 

Sernancelhe.  

Uma das primeiras conclusões que podem ser retiradas do quadro seguinte, diz 

respeito à população considerada agrícola em cada freguesia do Concelho de Sernancelhe. 

Verifica-se que, em quase todas as freguesias essa população ultrapassa os 50%, facto que 

atribui ao Concelho características marcadamente rurais. Esta ideia torna-se ainda mais 

real quando nos damos conta da quantidade significativa de freguesias cujas populações 

agrícolas ultrapassam os 80% - Chosendo, Ferreirim, Fonte Arcada e Freixinho.  

Porém, o carácter rural das diversas freguesias do concelho implica um maior 

apoio ao saber tradicional, valorizando, inclusive, tradições, usos e costumes associados à 

agricultura. O artesanato e a gastronomia locais são elementos sempre presentes na cultura 

deste povo, sendo em simultâneo geradores de riqueza para os artesãos e para o concelho. 

Recordar que em Sernancelhe decorrem diversos eventos ligados ao saber tradicional, 

como o Simpósio de Escultura, Festa da Castanha, Feira Aquiliniana, que, no fundo, 

educam também os mais jovens para a importância do património local.  

Tal como já foi referido anteriormente, no sector primário e, neste caso particular 

em análise, na agricultura de Sernancelhe, predominam os produtores singulares ao invés 

das sociedades.  Porém, estes produtores agrícolas singulares são, na sua grande maioria, 

autónomos (1143), havendo apenas 10 empresários. 
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Quadro n.º 15  - População agrícola e Produtor singular agrícola, segundo as freguesias 
do Concelho de Sernancelhe – 1999 

 
Produtor  singular  Produtor  singular  

Freguesias Pop. Agr ícola % 
T H M Autónomo Empresár io 

Arnas 66.1 46 29 17 45 1 

Carregal 55 95 68 27 94 1 
Chosendo 87.8 69 50 19 67 2 
Cunha 62.9 57 46 11 57 0 
Escurquela 59.6 37 24 13 37 0 
Faia 51.1 31 23 8 30 1 
Ferreir im 83.5 142 105 37 140 2 
F. Arcada 86.8 78 56 22 77 1 
Freixinho 82.5 42 29 13 42 0 
Granjal 56.9 64 43 21 64 0 
Lamosa 59.5 44 38 6 44 0 
Macieira *  38 27 11 36 2 
Penso 62.9 58 45 13 58 0 
Quintela 39.4 40 31 9 40 0 
Sarzeda 62.3 117 82 35 117 0 
Sernancelhe 62.3 117 94 23 117 0 
V. da Ponte 40.8 78 60 18 78 0 
O Concelho 56.8 1153 850 303 1143 10 

        Fonte: INE – Recenseamento Geral da Agricultura 
*  Em Macieira registou-se um maior número de população agrícola – 120, do que de população presente – 112, pelo que 
se poderá deduzir que uma parte da população agrícola será externa à Freguesia.  

   
   

O quadro n.º 16 dá-nos outras características do produtor agrícola singular. Assim, 

para além de autónomo, pertence essencialmente ao sexo masculino e, mais importante 

que isso, apresenta uma faixa etária visivelmente envelhecida. De facto, verificamos que a 

maioria dos produtores agrícolas tem mais do que 55 anos. Continuando na caracterização 

destes produtores, apercebemo-nos de que, em termos das habilitações literárias, 

apresentam níveis bastante baixos, registando-se 440 sem qualquer instrução e 670 com o 

ensino básico. Porém, não deixa de ser significativo que 19 dos produtores agrícolas 

possuam um nível de ensino superior o que contrasta, de alguma maneira, com as escassas 

habilitações da grande maioria. 
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Quadro n.º 16  - Caracterização do produtor agrícola singular – 1999 
 

Produtor  Agr ícola Singular  N.º de Indivíduos 

Produtores 1153 
Sexo: Homens 850 
Sexo: Mulheres 303 
Idade: <25 6 
Idade: 25 a <40 anos 113 
Idade: 40 a <55 anos 303 
Idade: 55 a <65 anos 302 
Idade: >=65 anos 429 
Nível de instrução – Nenhum 440 
Nível de instrução – Básico 670 
Nível de instrução – Secundár io 24 
Nível de instrução – Super ior  19 
Tempo de trabalho agr ícola, >0 a <50% 525 
Tempo de trabalho agr ícola, >=50% a <100% 610 
Tempo de trabalho agr ícola, Tempo completo 18 
Actividade exter ior  remunerada – Pr incipal 272 
Actividade exter ior  remunerada - Secundár ia 36 

                    Fonte: INE – Recenseamento Geral da Agricultura 

 
  

 É ainda possível concluir que a actividade agrícola assume mais um cariz de 

complementaridade do que propriamente de actividade principal. De facto, o quadro n.º 16 

revela precisamente que, por um lado, são poucos os produtores que trabalham na 

agricultura a tempo completo e, por outro, são muitos os produtores que têm uma 

actividade exterior remunerada principal. Podemos concluir que os agricultores do 

Concelho não encaram a actividade agrícola como uma actividade profissional, exercendo-

a mais como ocupação complementar ou encarando-a como uma actividade inevitável, 

servindo para fornecer alguns alimentos ao agregado familiar .  

As principais culturas são os cereais para grão e a batata. As leguminosas e as 

hortícolas são cultivadas em número razoável mas ocupam uma área reduzida o que 

indicia o seu destino quase exclusivamente para consumo familiar. Dentro das culturas 

permanentes destacam-se a videira, a oliveira e o castanheiro, ainda que este último não 

tenha sido contabilizado no quadro seguinte. Trata-se assim, de uma região de policultura, 

aliada a um baixo grau de mecanização, características das agriculturas de subsistência. 
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Quadro n.º 17  - Principais produções agrícolas do Concelho de 
Sernancelhe – 1999 

 
Utilização das Ter ras N.º de Explor . 

Cereais para grão 757 

Leguminosas secas para grão 179 
Prados temporár ios e cult. Forrageiras 302 
Batata 990 
Culturas hor tícolas extensivas 87 
Culturas hor tícolas intensivas 3 
Pousio 261 
Hor ta familiar  1098 
Frutos frescos 197 
Frutos secos 524 
Olival 326 
Vinha 805 
Viveiros 1 
Prados e pastagens permanentes 602 

                           Fonte: INE – Recenseamento Geral da Agricultura 
 

5.2 - Taxa de actividade, população economicamente activa, taxa 

de desemprego e população não activa   

Após ter sido feita uma caracterização geral dos sectores de actividade no 

Concelho de Sernancelhe, interessa agora, ainda no âmbito económico, conhecer alguns 

aspectos relacionados com a taxa de actividade, a população activa e a população não 

activa.  

 

 

 Quadro n.º 18 - Evolução da Taxa de Actividade no Concelho de 
Sernancelhe 

                      

 

 

 
                  Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 
 
 

 O quadro n.º 18 elucida-nos acerca daquilo que foi a evolução da taxa de 

actividade em Sernancelhe nas últimas três décadas, bem como a sua comparação com o 

nível nacional registado em 2001. É possível verificar que a variação da taxa de actividade 

não assumiu uma tendência evolutiva, tendo, de certo modo, acompanhado as fases de 

 H % M % HM % 
Tx. Actividade 1981 - - 34,16  

Tx. Actividade 1991 52,6 29,8 41,1  
Tx. Actividade 2001 47,3 22,2 34,5  
Tx. Actividade Nacional 2001 54,8 42 48,2 
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crescimento e de decrescimento registadas num contexto mais vasto. Assim, se em 1991 

essa mesma taxa gozou de um aumento, em 2001 acabou por retroceder ao valor inferior 

que já havia sido atingido no ano de 1981.  

 Sernancelhe tem assim, actualmente, uma taxa de actividade na ordem dos 34.5%, 

o que, comparativamente com Portugal em geral, acaba por ser uma taxa não muito 

animadora. Parece-nos importante aqui chamar igualmente a atenção para um outro 

aspecto, relacionado com as diferenças das taxas de actividade entre homens e mulheres. 

A este nível verificamos que, quer em termos nacionais, quer no Concelho de Sernancelhe, 

as taxas masculinas são superiores às femininas, ainda que em Sernancelhe, essa 

superioridade seja ainda mais significativa (registou-se uma diferença de 22.8% e de 

25.1% em 1991 e 2001, respectivamente).  

 No quadro n.º 19, referente à situação económica da população de Sernancelhe, são 

igualmente visíveis estas desigualdades entre homens e mulheres. De facto, se na 

contabilização da população activa e activa/empregada, sobressai o número de homens, na 

população desempregada, é o número feminino que lidera.  

 

 
                      Fonte: www.ine.pt  - Infoline 

 
 O quadro anterior mostra-nos ainda a composição da população desempregada em 

Sernancelhe, na qual, a maior parte concentra-se na procura de novo emprego (116 

habitantes – 60.4%), sendo igualmente algo significativa a porção de população que 

procura o início da sua vida profissional (76 habitantes - 39.6% da população 

desempregada). 

 Total H M 
Pop. Economicamente 
Activa 

2147 1439 708 

Pop. Economicamente 
Activa e Empregada 

1955 1377 578 

População 
Desempregada 

192 62 130 

Pop. Desempregada, 
procura 1º emprego 

76 14 62 

Pop. Desempregada, 
procura novo emprego 

116 48 68 

Quadro n.º 19 - Situação Económica da população - 2001 
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 Com os dados do quadro n.º17, é possível chegarmos ao cálculo da taxa de 

desemprego de 2001 incluída no gráfico seguinte, o qual mostra-nos que essa mesma taxa, 

aumentou significativamente nos últimos 20 anos, estando actualmente nos 8.9%.  

Gráfico n.º 8 - Evolução da Taxa de Desemprego em 
Sernancelhe

3,7

8,9

6,8

2,2

6,2

5,2

4,3

8,4 8,7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1991 2001 2001 em Portugal

%

Tx  Total Tx H Tx M

 
 

Fonte: www.ine.pt - Infoline 
Nota: a taxa de desemprego é calculada a partir da relação entre o número de desempregados que, em 
2001 e em Sernancelhe, era de 192 (quadro n.º 17) e a população economicamente activa que era de 
2147 (quadro n.º 17). 

 
 
  Se compararmos a taxa de desemprego em Sernancelhe com a verificada em 

Portugal, concluímos a superioridade da primeira. Porém, se em termos da taxa de 

desemprego total, existe essa diferença significativa, o mesmo não acontece no caso 

específico da taxa de desemprego feminina, a qual é elevada em Sernancelhe, sendo ainda 

mais alta a nível nacional. Especialmente dirigido àqueles que se encontram em situação 

de desemprego ou querem melhorar a sua formação, têm sido desenvolvidos cursos de 

reconhecimento de competências básicas, cursos nas áreas das novas tecnologias, na área 

da música, rendas e bordados, carpintaria e outros sectores que, afinal, têm tudo a ver com 

o concelho de Sernancelhe. A Escola Profissional de Sernancelhe e o Ensino Recorrente e 

Extra-Escolar têm sido fundamentais na formação de muitos adultos que, por motivos 

diversos, não puderam ter acesso à educação durante a sua idade escolar. 

Voltando agora, uma vez mais, ao quadro n.º 19, foi possível observar o número de 

população activa e empregada que em 2001 somava um total de 1955 pessoas. Fazendo 

agora uma divisão deste total, discriminando por grupos profissionais, vemos pelo quadro 
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seguinte, que o grupo que mais sobressai é o dos Agricultores e trabalhadores 

qualificados da agricultura e pesca (486), confirmando assim a natureza rural do 

Concelho, já mencionada anteriormente. Também os Operários, artífices e trabalhadores 

similares (480), seguido do Pessoal dos Serviços e Vendedores (234) e dos Trabalhadores 

não qualificados (220), constituem grupos profissionais com um peso significativo em 

Sernancelhe. Vemos que, em termos gerais, estes grupos profissionais principais não 

exigem grandes qualificações profissionais podendo assim, deduzir-se uma certa carência 

a esse nível. Não obstante este aspecto, o grupo 1 que diz respeito aos Quadros Superiores 

da Administração Pública, Dirigentes e Quadros Superiores de Empresa apresenta um 

valor igualmente significativo – 130 pessoas, sendo na verdade, o quinto grupo 

profissional mais importante em Sernancelhe. 

 
Quadro n.º 20 - População Economicamente activa e empregada, segundo o 

grupo profissional – 2001 
 

Grupos profissionais – Classificação Nacional de Profissões Total 
Grupo 1 – Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e 
Quadros Superiores de Empresa 

130 

Grupo 2 – Especialistas das profissões Intelectuais e Cientificas 61 
Grupo 3 – Técnicos e Profissionais de nível intermédio 103 
Grupo 4 – Pessoal Administrativo e similares 120 
Grupo 5 – Pessoal dos Serviços e Vendedores 234 
Grupo 6 – Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e 
pesca 486 

Grupo 7 – Operários, artífices e trabalhadores similares 480 
Grupo 8 – Operadores de instalação e máquinas e trabalhadores da 
montagem 

105 

Grupo 9 – Trabalhadores não qualificados 220 
Grupo 0 – Membros das Forças Armadas 16 
Total 1955 

        Fonte: www.ine.pt - Infoline 
 
 

 Feita esta caracterização da população activa, torna-se agora importante conhecer 

melhor a população não activa em Sernancelhe.  

 
Quadro n.º 21 – População sem actividade económica – 2001 

 
População sem actividade económica  

Total Estudantes Domésticas Reformados/
na reserva 

Incapacitados p/ 
trabalho 

Outras 

H 1102 196 13 622 120 151 

M 1979 199 815 779 87 99 
Total 3081 395 828 1401 207 250 

 

        Fonte: www.ine.pt - Infoline 
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 Observando agora a população que em 2001 não tinha actividade económica, 

temos que 3081 habitantes estavam nesta situação, o que perfaz um total de 49.5% da 

população total. Temos assim um importante desequilíbrio em que o número de população 

inactiva é superior ao da população economicamente activa que, como foi visto no anterior 

quadro n.º 19, era de 2147. 

Outro aspecto que aqui chama a atenção é a elevada percentagem de mulheres que 

estão nessa situação de inactividade - 1979 mulheres o que equivale a 62.1% da população 

total feminina, enquanto que os homens igualmente inactivos representam 36.3% da 

população total masculina. Esta inactividade feminina, aliada à já verificada taxa de 

desemprego elevada, indiciam a situação possivelmente precária de algumas mulheres e, 

consequentemente dos núcleos familiares onde o seu contributo económico poderia ser 

importante. Vemos que a maioria destas mulheres sem actividade económica é doméstica, 

o que poderia, à primeira vista, resultar da sua própria e livre vontade, não fossem as já 

referidas elevadas taxas de desemprego femininas que provam a procura intencional de 

emprego de muitas delas.  

 

      Fonte: www.ine.pt - Infoline 
 Nota: *  os valores indicados sobre o rendimento mínimo garantido foram fornecidos pela Comissão Local de    Acompanhamento de 

Sernancelhe, dizendo respeito à data de Março de 2003. 
 

  
Outro número elevado, como consequência do já mencionado envelhecimento da 

população, é o de reformados – 1401. Este número é inflacionado no quadro anterior por 

ali incluir também outras pensões por invalidez – 1583.   

 Esta foi a caracterização económica de Sernancelhe que nos permitiu obter um 

retrato do Concelho a este nível.  

 
 
 

 
Rendimento 

de 
propriedade 

Subsídio 
desemprego 

Subsídio 
temporário 

Rendim. 
Mínimo 

garantido 

Pensão/ 
Reforma 

Apoio 
Social 

A cargo 
da 

família O
ut

ra
 

H 7 20 15 46 727 5 323 38 
M 18 31 12 62 856 7 1032 126 
Total 25 51 27 108*  1583 12 1355 164 

Quadro n.º 22 – População, com 15 ou mais anos, segundo o principal meio de vida, para 

além do trabalho – 2001 
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6 - Hierarquização dos aglomerados 
 

 Integrado numa região de transição entre o Alto-Douro e a Beira-Alta, o concelho 

de Sernancelhe possui ainda uma estrutura de povoamento concentrado que, embora 

revelando alguns pontos de fragilidade no que concerne à sua continuidade e não 

desfiguração, se afirma como o padrão de referência para as acções de crescimento que 

têm sido concretizadas ao longo dos últimos anos. 

 Como se depreende da evolução demográfica do conjunto das freguesias do 

concelho, os crescimentos verificados, negativos no seu todo, não se distribuem 

homogeneamente, havendo lugares e aglomerados cujas expectativas de crescimento são 

claramente reduzidas. 

Por outro lado, as dimensões e características funcionais dos vários aglomerados não 

permitem falar de uma rede hierarquizada de lugares, pese embora uma maior afirmação 

de alguns deles, fundamentalmente decorrente da sua localização face às principais vias de 

comunicação.  

Na relação que os vários aglomerados estabelecem entre si e com a sede do 

concelho, importa ter presente as condicionantes decorrentes quer da morfologia natural 

quer da rede de acessibilidades.  

 

6.1 - “ Redes de aglomerados”  e casos singulares 
 

 A EN226 e o vale e albufeira do Távora constituem uma linha divisória 

relativamente à qual e para cada um dos seus lados se estruturam duas “ redes”  que 

articulam os principais aglomerados do concelho. assim, para poente numa linha 

sequencial dispõem-se os aglomerados de Granjal, Quintela e a sua anexa Lapa, Lamosa, 

Carregal e as suas anexas Forca e Tabosa, Penso e a sua anexa A-de-Barros. Estes 

aglomerados constituem o que poderemos designar de “REDE POENTE”. 

Para nascente, dispostos numa rede organizada como uma malha, dispõem-se a 

sede do concelho –Sernancelhe – Sarzeda e a sua anexa Seixo, Chosendo, Ferreirim e Vila 

da Ponte, constituindo um primeiro conjunto que define um circuito contínuo pontuado 

por cada um dos referidos aglomerados. Um segundo conjunto é constituído por Freixinho 

– com acesso quase directo através da EN, Fonte Arcada, Escurquela (com acesso através 

de Freixinho e Ferreirim), Macieira (com acesso através de uma derivação feita na ligação 
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entre Ferreirim e Chosendo). Estes dois conjuntos constituem o que designamos por 

“REDE NASCENTE”. 

Fora destas duas redes, constituindo um pequeno conjunto, os aglomerados de Cunha e a 

sua anexa Tabosa, e Arnas dispõem-se nos dois lados de um vale prependicular ao curso 

do Távora, balizado pela serra do Perreiro e pelo ribeiro da Tabosa, um pouco excêntricos 

das acessibilidades internas mais importantes, embora com ligação fácil à EN226.  

Como casos que se afirmam como situações singulares, encontramos o aglomerado de 

Ponte do Abade (anexa de Sernancelhe), com a particularidade de se encontrar dividido 

administrativamente pertencendo a dois concelhos (Sernancelhe e Aguiar da Beira) e o 

aglomerado de Faia, na margem da albufeira do Távora, afastado da EN226. 

 

REDE POENTE 

Dos aglomerados aqui agrupados destacam-se os da Lapa (anexa de Quintela) e os 

de Carregal e a sua anexa Tabosa. No primeiro caso, a sua importância reside 

fundamentalmente no seu valor patrimonial e religiosos, constituindo um dos pontos de há 

muito reconhecido como de visita obrigatória para qualquer percurso cultural ou turístico. 

Os aglomerados de Tabosa e Carregal, situados no “centro”  da parte poente do concelho, 

têm revelado uma tendência para uma ligação dos seus espaços construídos, já que a 

estrada municipal que os liga e a curta distância a que se encontram faz com que sobre os 

terrenos que marginam aquela infraestrutura viária se afirmem como áreas apetecíveis 

numa lógica de mercado. Por outro lado, apresentam um importante potencial turístico 

cultural e arquitectónico, destacando-se o que resta do Convento da Tabosa, bem como o 

Pátio Aquiliniano que inclui a casa onde Aquilino Ribeiro nasceu. Por estas razões, estes 

aglomerados podem-se vir a afirmar como o núcleo ou polo preponderante nesta parte 

poente do território concelhio.  

 

REDE NASCENTE 

Dos aglomerados aqui agrupados, destacam-se a sede do concelho – Sernancelhe – 

e Vila da Ponte que constituem o polo mais importante de crescimento e fixação 

privilegiada para novas áreas de habitação, alguns serviços e equipamentos, apresentado 

um número significativo de população residente. De facto, a acessibilidade que a EN226 e 

a ligação municipal entre Vila da Ponte e a vila de Sernancelhe possibilita, afirmam estes 

dois aglomerados como o centro do concelho, susceptível de polarizar os principais 

investimentos que se venham a verificar, seja no sector da construção, seja na qualificação 
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destas áreas, já que a sua localização, enquadramento e disponibilidade de terrenos assim o 

justificam.  

Dos restantes aglomerados que agrupamos nesta rede, localizados a nascente do 

vale do Távora, destacamos três a que correspondem outras tantas situações diferentes 

sobre as quais vale a pena retermo-nos. 

O primeiro é Sarzeda, cuja vizinhança à sede do concelho é um dos factores 

importantes na sua capacidade de atracção. O segundo, Ferreirim, aglomerado de 

passagem e confluências de duas vias internas, tem igualmente sofrido algumas pressões 

de crescimento dada a sua boa localização – perto da Vila da Ponte e ponto de passagem 

entre zonas diferentes do concelho. segundo dados de 2001, Ferreirim é a freguesia com 

maior densidade populacional. O terceiro, Fonte Arcada, já um pouco excêntrico 

relativamente aos principais movimentos interiores do concelho, apresenta condições 

propícias para que, conjuntamente com a Lapa e Sernancelhe, poderá vir a constituir um 

dos pólos para circuitos de natureza cultural e turística. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Rede Poente 

Rede Nascente 

Pequeno conjunto 

Casos singulares 

Fig. N.º 5 – Redes de aglomerados e casos singulares 
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I I I  

CARACTERIZAÇÃO E EVOLUÇÃO DO SISTEMA 

EDUCATIVO 

7 - Enquadramento Geral 

A educação é actualmente considerada um dos pilares fundamentais de sustentação 

a todo o desenvolvimento e evolução de uma sociedade. Por esta razão, torna-se 

imperativo conhecer as principais características e dinâmicas dessa base social, cultural e 

económica.  

 

7.1 - Taxa de analfabetismo e escolar ização da população 

Um dos primeiros indicadores estatísticos a ter em conta no domínio da educação é 

a taxa de analfabetismo que, segundo a metodologia adoptada pelo Instituto Nacional de 

Estatística, tem como referência a idade a partir da qual um indivíduo, que acompanhe o 

percurso normal do sistema de ensino, deve saber ler e escrever. Considera-se que essa 

idade corresponde aos 10 anos, equivalente à conclusão do ensino básico primário. 

 

Quadro n.º 23 - Evolução das taxas de analfabetismo no Concelho de 
Sernancelhe e a nível nacional 

           Fonte: www.ine.pt - Infoline 
Nota: *  este valor foi calculado a partir do n.º total de indivíduos analfabetos com 10 ou mais anos (821) /   
População total residente com 10 ou mais anos (5603).  

 

 

O quadro anterior permite-nos concluir que a taxa de analfabetismo pouco evoluiu 

em Sernancelhe nos últimos dez anos, contrariamente à melhoria verificada em Portugal. 

De facto, em 2001 o Concelho registava uma taxa de 14.7%, sendo bastante superior à 

observada a nível nacional que foi de 9%.  

Esta taxa de analfabetismo acaba por ser um reflexo do nível de escolaridade da 

população sernancelhense, a qual concentra-se essencialmente nos índices mais baixos. De 

 Total H M 
Pop. Residente – analfabetos com 10 ou mais 
anos 

821 369 452 

Taxa de Analfabetismo – 1991 14,8 % - - 
Taxa de Analfabetismo – 2001 14,7%* - - 
Taxa de Analfabetismo Nacional – 1991 11,0% - - 
Taxa de Analfabetismo Nacional – 2001 9,0% - - 
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facto, se observarmos o gráfico que se segue, verificamos que 18.6% da população não 

tem escolaridade alguma e 46.1% tem apenas o 1º Ciclo, o qual, é de resto o nível de 

ensino onde se concentra mais população. Num e noutro caso, é o envelhecimento da 

população que influencia os dados. Recordar, porém, que graças ao Ensino Recorrente, 

muitos adultos e idosos têm regressado aos bancos da escola para completarem o 2º e o 3º 

ciclos de escolaridade. Todos os anos abrem cursos do género nas diferentes aldeias do 

concelho, destacando-se a adesão em massa das pessoas. Quanto à população mais jovem, 

deve salientar-se o facto de o concelho dispor de todas as condições para que realizem 

aqui os seus estudos. Do pré-escolar ao técnico-profissional, Sernancelhe está em 

condições de dar aos alunos a possibilidade de completarem os seus estudos tendo em 

vista o ensino superior ou o mercado de trabalho. É notória a inversão da tendência no que 

toca ao abandono escolar, até pelo facto de os jovens aderirem a um conjunto de 

actividades (de carácter físico ou cultural), que lhes incute o gosto pela escola.  
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Gráfico n.º 9 - População do Concelho de Sernancelhe, segundo o 
nível de ensino concluído - 2001

Total H M
   

Fonte: www.ine.pt - Infoline 

 

 Estes dois indicadores fundamentalmente estatísticos da taxa de analfabetismo e do 

nível de escolaridade, ainda que importantes em si mesmos, não podem ser analisados 

desinseridos de toda a caracterização demográfica feita anteriormente, visto que acabam 

por ser uma consequência das tendências registadas na evolução das populações. Uma das 
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conclusões a que chegamos no primeiro capítulo, foi a do crescente envelhecimento da 

população e da quebra da taxa de natalidade, ainda que em 2000 ela tinha atingido um 

valor bastante animador. Estes dois acontecimentos demográficos ajudam-nos a explicar a 

referida taxa de analfabetismo elevada e os baixos níveis de escolaridade, os quais dirão 

mais respeito, não tanto às gerações mais novas, mas às suas anteriores gerações 

tendencialmente envelhecidas do Concelho de Sernancelhe. Se observarmos o quadro 

seguinte, verificamos que a população que não possui qualquer nível de ensino enquadra-

se essencialmente nas faixas etárias a partir do 50 anos e, sobretudo, a partir dos 70. Este 

tipo de situação torna-se ainda mais visível no caso específico do 1º Ciclo do Ensino 

Básico, onde se regista o maior número de população e onde o maior peso situa-se nas 

idades superiores a 30 anos. 

 

Quadro n.º 24 - População de Sernancelhe segundo os níveis de ensino e os intervalos 
etários - 2001 

 < 10 10-19 20-29 30-39 40-49 50-59 60-69 > 70 

S/ nível ensino 250 2 12 24 28 56 276 381 

E. Básico 243 626 444 645 663 601 511 560 

1º Ciclo 242 79 116 396 503 534 480 538 

2º Ciclo 1 254 235 191 117 47 22 16 

3º Ciclo 0 293 93 58 43 20 9 6 

E. Secundário 0 202 207 63 24 12 4 1 

E. Médio 0 0 0 2 3 3 5 1 

E. Superior 0 25 125 43 29 14 3 8 

     Fonte: www.ine.pt - Infoline 
       Nota: Os números apresentados no quadro dizem respeito ao total de população que: completou; frequentou mas não 

completou; frequenta actualmente os diferentes níveis de ensino indicados. O facto de se incluir aqui a população que 
frequentou mas não terminou o 1º Ciclo, explica a diferença (42), que existe entre o total de analfabetos com 10 e mais 
anos (821) e o total de indivíduos sem nível de ensino com 10 e mais anos (779). Existe um n.º significativo de 
indivíduos que frequentou o 1º Ciclo sem o terminar, sobretudo nas idades a partir dos 55 anos, onde se registam 609 
pessoas nesta situação. Aqui incluem-se os 42  indivíduos que frequentaram a escola mas permaneceram sem saber ler 
nem escrever. 

 

 A situação inverte-se quando passamos para os níveis a partir do 2º Ciclo do 

Ensino Básico, onde é notado um aumento das camadas mais jovens da população e uma 

diminuição significativa e simultânea das idades mais envelhecidas. Esta constatação 

confirma assim a relação já mencionada anteriormente, entre os níveis de escolaridade e a 

taxa de analfabetismo com o envelhecimento da população de Sernancelhe. Podemos 

concluir, pelo que foi exposto anteriormente, que o envelhecimento da população explica a 

lenta descida da taxa de analfabetismo em Sernancelhe, tal como aconteceu, de resto, a 
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nível nacional. O envelhecimento reforça as parcelas menos instruídas da população, pelo 

que os progressos a este nível, por mais importantes que tenham sido na última década, 

não se reflectem com a mesma intensidade nos indicadores globais de educação, como é o 

caso da taxa de analfabetismo.   

 

 7.2 - Outros indicadores da educação 
 

 O quadro que se segue apresenta alguns indicadores importantes da educação, que 

resultaram de um estudo feito pelo Ministério da Educação, visando, essencialmente, os 

fenómenos do abandono e do insucesso escolar. Estes indicadores, tal como a taxa de 

analfabetismo, são reflexos de contextos mais amplos, pelo que é importante conhecer o 

índice de desenvolvimento económico e social – IDES, que é uma adaptação portuguesa 

do chamado índice de desenvolvimento humano da ONU (IDH). Este índice é um 

composto que mede 4 aspectos base: esperança de vida à nascença; taxa de alfabetização; 

água, electricidade e instalações sanitárias (nível de conforto) e PIB. A este nível 

Sernancelhe regista um índice com uma inferioridade significativa à média nacional, 

factor que poderá ter alguma influência nas dinâmicas da educação. 

 

 

Quadro n.º 25 - Indicadores da educação em Sernancelhe e a nível nacional 

 Sernancelhe Portugal Ano (s) de referência 

Índice de desenvolvimento económico e social 

– IDES 
0.73 0.80 1999 

Índice de Educação – IEDU 0.89 0.92 1999 

Retenção no Ensino Básico 16 % 12.7% 1999/2000 

Saída Antecipada 39% 25% 2001 

Saída Precoce 51% 44% 2001 

Abandono 4.8% 2.7% 2001 

    Fonte: Cartografia do Abandono e Insucesso Escolares – Ministér io da Educação 

 

 

 O índice de educação, que é baseado na taxa de escolaridade da população com 15 

e mais anos de idade em ambos os sexos, atinge em Sernancelhe um valor ligeiramente 

inferior ao nível nacional, sintoma, uma vez mais, da baixa escolaridade geral já registada 

anteriormente. Alguns dos factores que poderão contribuir para a descida desse índice de 
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educação são os fenómenos relacionados com a retenção na escolaridade obrigatória, a 

saída antecipada, a saída precoce e o abandono escolar. O primeiro destes factores, ou 

seja, a retenção, é a percentagem dos efectivos escolares que permanecem por razões de 

insucesso ou de tentativa voluntária de melhoria de qualificações, no ensino básico (1º, 2º 

e 3º ciclos), em relação à totalidade de alunos que iniciaram esse mesmo ensino. A 

retenção regista em Sernancelhe um valor significativo de 16%, ultrapassando os 12.7% 

verificados em Portugal. 

 A saída antecipada diz respeito ao total de indivíduos com 18 – 24 anos que não 

concluíram o 3º Ciclo e não se encontram a frequentar a escola, por cada 100 pessoas do 

mesmo grupo etário. Uma vez mais, Sernancelhe apresenta percentagens superiores às 

verificadas nacionalmente, constatando-se que mais de 1/3 da população residente no 

Concelho dos 18 aos 24 anos não concluiu o 3º Ciclo nem se encontrava a frequentar a 

escola. Esta percentagem assume valores mais elevados no caso da saída precoce, a qual 

mede o total de indivíduos com 18 – 24 anos que não concluíram o ensino secundário e 

não se encontram a frequentar a escola. A este nível, Sernancelhe regista uma percentagem 

superior a 50% a qual poderá estar relacionada com a saída de jovens em função da 

emigração muito presente no Concelho. 

  Por último, e ainda no que se refere ao quadro anterior, o abandono não assume no 

Concelho valores muito significativos, ainda que estes sejam superiores à média nacional. 

Temos assim que, pelo menos, 4.8% das crianças em idade de escolaridade obrigatória não 

concluíram o 3º Ciclo nem se encontravam a frequentar a escola. Esta percentagem de 

abandono escolar encontra uma das suas explicações mais plausíveis na saída de algumas 

crianças da escola, motivada por fenómenos migratórios. 

 

8 - Evolução Da População Estudantil 
  Faremos de seguida uma caracterização daquilo que tem sido a evolução da 

procura nos diferentes níveis de ensino do Concelho de Sernancelhe. Esta análise 

retrospectiva permite-nos contextualizar e, consequentemente, melhor compreender a 

situação actual da educação no espaço geográfico em análise.   
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8.1 - Ensino Pré-Escolar  

 
 

Gráfico n.º 10 - Evolução do n.º de crianças nos jardins de infância 
públicos
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Fonte: Delegação Escolar e Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 

 
 

 

O gráfico anterior e o quadro seguinte permitem fazer uma análise retrospectiva do 

número de crianças na educação pré-escolar pública entre os anos lectivos de 1992/1993 e 

2005/2006. 

Da análise dessa informação, podemos concluir que, não obstante o não 

crescimento da taxa de natalidade em Sernancelhe, o número de crianças nos jardins de 

infância têm se mantido sem grandes alterações, apresentando até, uma certa tendência 

crescente no último ano lectivo analisado.   
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Quadro n.º 26 - Evolução do número de crianças nos jardins de infância 

 
 92/93 93/94 94/95 95/96 96/97 97/98 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 05/06 

Ferreirim 19  18 15 16 13 15 16 25 24 19 12 6 9 
Q. da Lapa 10  12 11 11 11 14 13 12 10 6 11 8 11 
Sernancelhe 14  20 16 18 10 10 13 15 16 17 25 22 25 

Carregal 6  10 10 10 12 14 11 6 14 7 11 6 5 
V. da Ponte 12  10 11 10 15 13 23 22 23 10 16 23 24 
F. Arcada 10  13 15 12 12 17 13 14 6 6 5 3 2 

P. do Abade 13  14 11 10 11 13 12 9 6 4 2 6 9 
Sarzeda 12  11 13 11 8 11 16 7 6 11 9 6 6 
Granjal 12  8 13 10 7 9 9 7 5 2 7 7 6 
Forca 9  12 13 15 15 19 14 12 8 6 10 4 5 

Freixinho   11 11 7 10 8 10 8 8 8 10 4 4 
Chosendo     11 10 10 7 6 8 3 11 5 5 

Seixo         11 10 8 10 4 12 
Total 117  139 139 141 134 153 157 154 144 107 139 104 123 

 
Fonte: Delegação Escolar e Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 
Nota: dados de 93/94 não disponíveis 
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8.2 - 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 

O gráfico seguinte e a tabela da página que se segue, proporcionam uma visão 

retrospectiva do que tem sido a evolução do número de alunos nas escolas do 1º Ciclo do 

Ensino Básico do Concelho de Sernancelhe, entre os anos lectivos de 1982/1983 e 

2005/2006. 

  

No Concelho de Sernancelhe registou-se uma evolução negativa do número de 

alunos das escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, passando-se de 777 no ano lectivo de 

1982/1983 para 226 em 2005/2006. Este decréscimo verificou-se em todas as escolas do 

Concelho, sendo reflexo da diminuição de crianças nesta faixa etária em todas as 

freguesias.  

 
 

Gráfico n.º 11 - Evolução do número de alunos no 1º Ciclo do Ensino 
Básico
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                Fonte: Delegação Escolar e Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 
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Fonte: Delegação Escolar e Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 
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Paulo Lopes 20 20 20 17 15 17 12 13 16 18 16 12 9 7 9 9 10 9 5 5 4 2 1  
Arnas 21 20 19 18 20 20 18 19 18 15 13 8 8 6 5 3 3 3 3 3 2 3 2 3 
Cunha 17 24 21 17 18 15 12 16 15 16 13 11 10 9 10 9 7 11 6 6 5 3 3 2 
Tabosa 22 24 24 29 27 27 25 22 11 11 11 9 11 7 8 8 8 12 12 11 8 7 7 5 
Q. Lapa 53 50 48 59 48 40 41 38 35 32 30 23 27 16 13 14 16 14 17 16 16 14 14 9 
Lamosa 19 18 18 16 21 27 34 33 28 26 16 10 11 8 7 6 7 7 6 8 4 5 1  
Forca 41 41 43 42 38 40 37 34 31 28 26 26 25 23 18 16 12 12 17 18 17 14 10 8 
Faia 19 20 17 18 19 17 13 11 10 7 9 9 8 6 3 3 2 3 4 5 4 3 6 5 
Penso  33 36 41 32 30 26 22 21 22 21 21 21 23 10 10 12 11 7 7 6 7 8 9 6 
Freixinho 31 26 29 32 30 29 25 23 21 11 10 8 4 6 7 8 9 7 6 7 7 9 9 8 
V. Ponte 57 54 55 49 59 60 57 62 54 41 41 22 24 26 21 16 15 13 13 19 21 24 24 22 
Ferreirim 74 67 69 69 65 63 61 60 43 49 49 49 48 43 35 34 28 27 22 26 27 31 32 29 
F. Arcada  47 43 47 41 43 40 29 27 26 25 14 13 12 11 10 13 14 11 12 15 13 12 7 8 
Escurquela 17 27 17 19 19 13 13 12 12 10 11 15 14 13 14 14 12 13 6 10 8 7 6 6 
Macieira 24 24 21 15 15 15 13 10 11 11 6 3 4 3 7 6 4 7 3 5 5 4 4 3 
Chosendo 21 25 22 23 24 30 33 27 31 31 29 13 10 7 5 7 7 11 14 10 13 9 7 8 
Seixo  44 48 45 40 42 32 26 25 23 23 15 14 14 12 7 7 6 6 8 12 13 14 10 11 
Sarzeda 35 41 39 32 32 31 31 30 20 27 28 24 28 22 21 23 19 16 16 17 14 14 16 13 
Granjal 39 37 33 35 34 36 29 35 44 45 48 41 38 22 16 17 17 18 17 16 13 7 6 5 
Carregal 61 56 62 58 52 47 47 41 21 25 21 16 12 11 10 10 12 12 11 11 11 10 8 7 
Sernancelhe 82 82 87 100 100 94 90 85 77 82 70 75 67 72 68 64 66 66 62 65 65 55 57 68 

TOTAL 777 783 777 761 751 719 668 644 569 554 497 422 407 340 304 299 285 285 267 291 277 255 239 226 

Quadro n.º 27 - Evolução do Número de Alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico 
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8.3 - 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 
 
 
 

Gráfico n.º 12 - Evolução dos alunos do 2º e 3º Ciclo
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                      Fonte: Escola EB 2/3 Padre João Rodrigues 

 

 

Pela análise do gráfico anterior e da tabela seguinte, podemos concluir uma muito 

ligeira tendência decrescente do número de alunos nos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básica da 

única escola existente em Sernancelhe desses níveis de ensino.  
 

Quadro n.º 28 - Evolução dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 
                   
 
 
 
 
    

 
                           
                          Nota: 2001/2002 – dados não disponíveis 

                                           Fonte: Escola EB 2/3 Padre João Rodrigues 
 

      

 
 

8.4 - Ensino Profissional 

 
 No Concelho de Sernancelhe, o ensino secundário é ministrado na Escola 

Profissional de Sernancelhe, onde, em alguns anos anteriores, foram igualmente incluídos 

o 3º Ciclo do Ensino Básico. Por uma questão prática, analisaremos aqui esses anos do 3º 

 99/00 00/01 02/03 03/04 04/05 05/06 
5º 67 80 92 87 47 69 
6º 90 73 93 86 79 45 
7º 85 85 82 82 83 88 
8º 90 65 70 53 71 67 
9º 99 95 73 66 48 66 

Total 431 398 380 374 328 335 
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Ciclo, conjuntamente com os do ensino secundário, obtendo assim uma visão retrospectiva 

da evolução do ensino profissional em Sernancelhe.  

 
 

Gráfico n.º 13 - Evolução do n.º de alunos no ensino profissional
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Fonte: Escola Profissional de Sernancelhe 

 
 
 

 

  Do gráfico anterior e do quadro seguinte, é possível verificar que o número de 

alunos da Escola Profissional tem vindo a registar uma tendência no sentido crescente. De 

facto, denota-se uma linha evolutiva positiva desde o início da actividade da Escola, no 

ano lectivo de 1993/1994, altura em que começou com um total de 38 alunos. Desde esse 

ano lectivo até 1999/2000, o número de alunos foi aumentando sempre, tendo-se registado 

a partir daí, uma certa estagnação. Esta realidade também pode ser devida ao facto de, 

neste último ano lectivo, a Escola Profissional de Sernancelhe, ter deixado de ministrar 

cursos de nível II, ou seja, com equivalência ao 3º Ciclo do Ensino Básico. 
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Quadro n.º 29 - Escola Profissional – Alunos inscritos 

 
 1993/1994 1994/1995 1995/1996 1996/1997 1997/1998 1998/1999 1999/2000 2000/2001 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 

7º     20  16 19      
8º      20  16 19     
9º       20  16 19    
10º 38 41 24 42 38 47 36 40 40 61 68 58 41 
11º  38 41 24 42 38 47 36 40 40 41 59 52 
12º   38 41 24 42 38 47 36 40 40 38 56 

Total 38 79 103 107 124 147 157 158 151 160 149 155 149 
Fonte: Escola Profissional de Sernancelhe 

 
 



_________________________________________________________MUNICÍPIO DE SERNANCELHE 

CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE SERNANCELHE_____________________________ 62 

8.5 - Ensino Recorrente 

O Ensino recorrente permite a indivíduos que já não se encontram em idade de 

frequentar os ensinos básicos e secundário que o façam, adquirindo importantes mais-

valias para a respectiva vida activa e representando uma ajuda na inserção na vida 

profissional. Dada a população estudantil alvo, trata-se de um ensino bastante peculiar, 

onde os planos e métodos de estudo deverão ser pensados em coadunação com a 

experiência e vida pessoal dos alunos, tendo em conta as suas motivações e 

disponibilidades.  

  No Concelho de Sernancelhe, tem existido Ensino Recorrente ao nível dos 1º, 2º e 

3º Ciclos do Ensino Básico.  

 Em termos evolutivos estão disponíveis os dados respeitantes aos 1º e 2º Ciclo. A 

este respeito, o gráfico e o quadro que se seguem permitem-nos ter uma visão daquilo que 

tem sido a evolução da procura neste tipo de ensino. Tanto o 1º Ciclo, como o 2º, têm 

funcionado em diferentes freguesias do Concelho, permitindo assim uma maior 

aproximação deste tipo de ensino, à população sernancelhense.  

   

 

Gráfico n.º 14 - Evolução da participação no Ensino Recorrente em Sernancelhe - 1º e 
2º Ciclos
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                                                                                         Fonte: Ensino Recorrente de Sernancelhe 
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Quadro n.º 30 - Evolução do Ensino Recorrente de Sernancelhe – 1.º e 2.º Ciclos 

1º Ciclo 2º Ciclo 

Formandos Formandos Ano 
lectivo Local de funcionamento Inscr itos Par ticipantes 

Local de funcionamento 
Inscr itos Par ticipantes 

Forca 15 9 

Carregal 16 11 

Sernancelhe 15 10 

Faia 16 14 

92/93 Seixo 17 11 

Ponte do Abade 19 15 

Seixo 15 9 
93/94 Chosendo 10 8 

Chosendo 15 9 

Tabosa da Cunha 15 13 
94/95 Arnas 13 9 

Arnas 15 12 

Escurquela 10 9 
95/96 Fonte Arcada 11 9 

Fonte Arcada 28 22 

96/97 Fonte Arcada 13 10 Ferreir im 24 17 

Freixinho 15 9 
97/98 Ferreir im 15 9 

Sernancelhe 16 15 

Granjal 15 10 
98/99 Sernancelhe 18 11 

Faia 17 13 
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 (Continuação) 

      Fonte: Ensino Recorrente de Sernancelhe 
 
 
 
 

1º Ciclo 2º Ciclo 

Formandos Formandos Ano lectivo 
Local de funcionamento 

Inscr itos Par ticipantes 
Local de funcionamento  

Inscr itos Par ticipantes 

Sernancelhe 17 15 
99/00 Penso 12 8 

Vila da Ponte 18 12 

Penso 15 7 
00/01 Penso 12 6 

Quintela 15 8 

Sarzeda 15 8 
01/02 Sarzeda 13 9 

Macieira 15 10 

02/03 Sarzeda 15 11 Lamosa 25 18 

03/04 - - - Cunha 25 21 

Total 149 101 Total 411 296 
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9 - Ofer ta da Educação – Ensino 

9.1 - Rede Escolar  

  
Entende-se por “ rede educativa”  ou rede escolar “a configuração da organização 

territorial dos edifícios escolares, ou dos edifícios utilizados em actividades escolares, 

afectos aos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básicos e 

secundários, visando a sua adequação às orientações e objectivos de política educativa, 

nomeadamente os que se referem à utilização mais eficiente dos recursos e à 

complementaridade das ofertas educativas, no quadro da correcção de desigualdades e 

assimetrias locais e regionais, por forma a assegurar a igualdade de oportunidades de 

educação pré-escolar e de ensino a todas as crianças e alunos”  (Art.º 13.º, Decreto-Lei 

n.º7/2003).   

 A rede escolar em Sernancelhe encontra-se actualmente organizada num 

agrupamento vertical, o qual foi constituído ao abrigo do Decreto-Lei n.º 115-A/98 de 4 de 

Maio e do Decreto Regulamentar n.º12/2000 de 29 de Agosto, o qual fixa os requisitos 

necessários para a constituição de agrupamentos de estabelecimentos públicos de 

educação pré-escolar e do ensino básico, bem como os procedimentos relativos à sua 

criação e funcionamento. Importa referir que o processo de constituição do actual 

agrupamento vertical não obedeceu a um dos requisitos dispostos no ponto 1 do Artigo 4.º 

do Decreto Regulamentar n.º12/2000 de 29 de Agosto. O parecer favorável do município 

previsto na alínea a) do referido ponto, não foi satisfeito aquando da recente criação do 

agrupamento vertical em Sernancelhe. 

 No Concelho de Sernancelhe assistiu-se a um processo de verticalização, tendo-se 

passado de um agrupamento horizontal para um agrupamento vertical pela associação da 

Escola EB – 2/3, constituindo-se assim o actual Agrupamento Vertical de Sernancelhe. 

Este agrupamento vertical é constituído pelos estabelecimentos do pré-escolar, do 1º 

Ciclo, pela escola dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico que lhe serve de sede.  
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Actualmente, o Concelho de Sernancelhe conta com uma rede escolar constituída 

por uma creche e um jardim de infância pertencente à Santa Casa da Misericórdia, 13 

jardins de infância públicos, 19 escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, uma escola dos 2º e 

3º Ciclos do Ensino Básico e uma escola profissional.  

 

Escurquela 

Sernancelhe 

Macieira 

Chosendo 
F. Arcada 

Ferreir im 
Faia 

Freixinho 

Sarzeda 
V Ponte 
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�  Escolas 1º Ciclo EB 

�  Jardins de Infância (Públicos)  

�  Jardins de Infância (Pr ivados) 

�  Creche (Pr ivada) 

�  Escolas dos 2º e 3º Ciclos EB 

�  Ensino Profissional 

Fig. N.º 6 – Rede Escolar 
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9.2 - Educação Pré-Escolar  – 2005/2006 

 
 

Quadro n.º 31 - Número de Crianças nos jardins de infância, públicos e privados – 
2005/2006 
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  Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 

  
No total dos 13 jardins de infância existentes no presente ano lectivo, contam-se 

123 crianças. No único jardim de infância de carácter privado sediado no Concelho soma-

se um total de 35 crianças. Em termos totais contabilizam-se 158 crianças no ensino pré-

escolar de Sernancelhe, entre os 4 e os 6 anos de idade. Salienta-se aqui a grande 

disparidade ao nível do número de crianças nos diferentes jardins de infância. de facto, se 

encontramos jardins de infância que registam um número de crianças inferior a 10, temos 

outros onde esse mesmo número transcende largamente as 15 crianças. 

Quadro n.º 32 - Número de Educadores de Infância – 2005/2006 

Em funções no concelho 4 
Pertencentes ao concelho mas destacados para fora de Sernancelhe 2 

Quadro de 
Escola do 
Agrupamento Não pertencentes ao concelho mas em funções em Sernancelhe 2 

Em funções no concelho 9 Quadro de Zona Pedagógica 
Em funções fora do concelho (destacados) 2 

Contratados 1 
 Fonte: Serviços Administrativos Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 
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Nos 13 jardins de infância públicos do Concelho, trabalham actualmente um total 

de 23 educadores.  

 

9.3 - Educação Básica, 1º Ciclo 
 

Quadro n.º 33 - Número de Alunos no 1º Ciclo EB – 2005/2006 
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� � � � �� � � � �  Fonte: Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 
 

No que diz respeito ao 1º Ciclo da Educação Básica, as 19 escolas existentes no 

Concelho de Sernancelhe, contabilizam actualmente um total de 226 alunos. Chama a 

atenção a quantidade significativa de escolas que contam actualmente com menos de 10 

alunos, consequência da fraca taxa de natalidade registada em algumas freguesias. De 

facto, de 2004/2005 para 2005/2006 encerraram duas escolas no Concelho – Quinta de 

Paulo Lopes e Lamosa.  Ainda assim, não deixa de ser significativo o elevado número de 

crianças neste nível de ensino na sede do Concelho.  

No que diz respeito ao número de professores do 1º Ciclo do Ensino Básico em 

Sernancelhe, o quadro que se segue é particularmente elucidativo, descriminando não só 

os respectivos vínculos, como também funções actualmente desempenhadas.  
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Quadro n.º 34 - Número de Professores do 1º Ciclo EB – 2005/2006 

Em funções docentes no Agrupamento 3 
Dispensa da componente  lectiva 2 
Docentes a exercer funções no Ensino Especial no concelho 2 
A trabalhar no Ensino Recorrente, na Coordenação do Ensino Especial 
e nos Currículos Alternativos 

3 

Pertencentes ao concelho mas a trabalhar fora  2 

Quadro Escola 
do 
Agrupamento 

Não pertencentes ao concelho mas a trabalhar em Sernancelhe na 
Coordenação do Ensino Especial 

1 

Em exercício de funções 23 Quadro de Zona Pedagógica 
Em exercício de funções - Apoio 1 

Contratados 2 
    Fonte: Serviços Administrativos Agrupamento Vertical de Escolas de Sernancelhe 

 
 
 
 
9.3.3 – Regime de Funcionamento das EB1s 
 

Todas as escolas do Concelho de Sernancelhe funcionam em regime normal, 

considerando este como sendo a distribuição da actividade educativa na educação pelo 

período da manhã e da tarde, interrompida para almoço. Assim, o horário das actividades 

curriculares do 1º Ciclo decorre entre as 9.00 e as 12.00 horas e entre as 14.00 e as 16.00 

horas.  

 

 

Quadro n.º 35 – Regime de Funcionamento das Escolas do 1º Ciclo 

�  Componente Lectiva 

Escolas 1º Ciclo Funcionamento Escolas 1º Ciclo Funcionamento 
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�  Componente Não Lectiva 

Escolas 1º 

Ciclo 
Funcionamento 

Escolas 1º 

Ciclo 
Funcionamento 

Chosendo 

Arnas 

 

Horário: 16.00-17.30 

Segunda-feira e Terça-feira 

 

Cunha 

Macieira 

Freixinho 

Horário: 16.00-17.30 

Terça-feira e Quinta-feira 

Carregal 

Escurquela 

Granjal 

Quintela  Lapa 

Sarzeda 

 

Horário 16.00-17.30 

Segunda-feira, Quarta-feira 

Sernancelhe 

Horário: 16.00-17.30 

Segunda-feira, Terça-feira, 

Quarta-feira, Quinta-feira, 

Sexta-feira 

Ferreirim 

Horário: 16.00-17.30 

Segunda-feira, Terça-feira, Quarta-

feira, Quinta-feira, Sexta-feira 

Fonte 

Arcada 

Seixo 

Horário: 16.00-17.30 

Terça-feira, Quarta-feira 

Forca 
Horário: 16.00-17.30 

Segunda-feira 
Penso 

Horário: 16.00-17.30 

Segunda-feira, Terça-feira, 

Quarta-feira, Quinta-feira 

 

 
 
 

9.4 - Educação Básica – 2º e 3º Ciclos 
  Os 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico concentram-se numa única escola, sediada em 

Sernancelhe. A população estudantil destes níveis de ensino é constituída, no presente ano 

lectivo, por 335 alunos.   

 

Quadro n.º 36 - Número de Alunos dos 2º e 3º Ciclos EB –  

2005/2006 

� � � � ! "#� � 	 � � �� � � � �
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� "#� 46 

 "#� 88 

� "#� 68 

� "#� 66 

� � � � ��  342  

                  Fonte: Serviços Administrativos Agrupamento Vertical  
de Escolas Sernancelhe 
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Actualmente, os 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico de Sernancelhe um total de 146 

professores. 

 
 
 
 

Quadro n.º 37 - Número de Professores dos 2º e 3º Ciclos EB 
 – 2005/2006 

Quadro Escola 33 

Quadro Zona Pedagógica 18 

Contratados 19 

Total 70 

     Fonte: Serviços Administrativos Agrupamento Vertical de Sernancelhe 
    Nota: Dos 70 professores colocados nesta Escola, apenas 47 estão em exercício de funções, 
   Os restantes 23 estão destacados noutras escolas 
 

 
 
 

9.5 - Ensino Profissional 
 
 

 

Quadro n.º 38 - Número de Alunos no Ensino Profissional – 2005/2006 
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Fonte: Escola Profissional de Sernancelhe 
 

 

 

 

 

 

A ESPROSER – Escola Profissional, S.A., é a única escola do ensino profissional 

sediada no Concelho de Sernancelhe. Actualmente conta com 149 alunos, distribuídos 

pelos diferentes cursos que oferece.  
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Quadro n.º 39 -   Alunos do ensino profissional segundo a proveniência – 2005/2006 

Proveniência N.º Alu. Proveniência N.º Alunos 

Sernancelhe 13 Sátão 20 

V. Ponte 3 Ferreira de Aves  

Ferreirim 4 Armamar 3 

F. Arcada  Penalva do Castelo 10 

Chosendo 1 Moimenta da Beira 12 

Escurquela 2 Pinhel 1 

Sarzeda 7 Foz Côa 8 

Freixinho  Penedono 9 

Penso (A-de-Barros)  Trancoso 7 

Faia  Tabuaço 2 

Carregal (Tabosa e Forca) 3 V. N. Paiva 7 

Granjal 4 Figueira Castelo 

Rodrigo 

1 

Lamosa 2 Guarda 1 

Seixo 1 Aguiar da Beira 2 

Quintela  Viseu 4 

Barragem de Vilar 2 S. João Pesqueira 2 

Arnas 5 Cabeceiras Basto 1 

Macieira 1 Meda 2 

Total 48 Cabo Verde 2 

  Lamego 2 

    

  São Tomé 5 

 

Alunos 

provenientes de 

escolas do 

Concelho de 

Sernancelhe 

  

Alunos 

provenientes de 

escolas de fora 

do Concelho de 

Sernancelhe 

Total 101 

 

No que diz respeito à proveniência dos alunos da Escola Profissional, é possível 

concluir pelo quadro anterior, que cerca de 67 % são oriundos de escolas localizadas fora 

do Concelho. Esta realidade aponta para uma área de abrangência bastante alargada por 

parte desta escola profissional (dados fornecidos pela Escola Profissional de Sernancelhe). 

No presente ano lectivo, a Escola Profissional de Sernancelhe, apresenta um total 

de 30 professores, três dos quais internos.  

 
Quadro n.º 40 - Número de Professores no ensino profissional 

 – 2005/2006 
Professores Internos 3 

Professores Externos 27 

Total 30 

   Fonte: Escola Profissional de Sernancelhe 
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9.6 - Ensino Especial 

Pelo quadro seguinte, referente ao ano lectivo de 2005/2006, podemos concluir que 

um total de 36 crianças tem algum tipo de dificuldade. 

 
Quadro n.º 41 - Alunos com necessidades educativas especiais, segundo as idades e 

níveis de ensino – 2005/2006 

Intervalos etár ios Níveis de ensino  

<5 [5 – 10] [11 – 15] >15 

 

TOTAL Pré-esc 1.ºciclo 2º,3º C 

C. Alt. 

2º,3º C 

C. Esc Próp 

H 1 10 11 1 23 4 7 3 9 

M  5 8  13 1 5  7 

Total 1 15 19 1 36 5 12 3 16 

Fonte: ECAE Douro Sul B 

Quanto aos principais problemas dos alunos, segundo o quadro seguinte, estes 

situam-se ao nível das necessidades educativas especiais em termos cognitivos (14 casos), 

e em termos da comunicação, fala e linguagem (9 casos). 

 

Quadro n.º 42 - Alunos com necessidades educativas especiais e com dificuldades 

especificas de aprendizagem – 2005/2006 

 NEE  - Necessidades Educativas Especiais  

Sensor ial  
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H    1 1  2   

P
ré

-e
sc
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ar

 

M        1   

H      2  2 1 2 

1.
º C

ic
lo

 

M     2 1 1   1 

H     6   4  2 

2º
,3

º 
 

C
ic

lo
 

M     5 1    1 

TOTAL 0 0 0 1 14 4 1 9 1 6 

Fonte: ECAE Douro Sul B 
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Em termos resumidos, o gráfico seguinte dá-nos uma imagem conjunta da actual 

população estudantil do Concelho de Sernancelhe, nos diferentes níveis de ensino aqui 

existentes. 

Gráfico nº 15 - População estudantil segundo os 
equipamentos escolares - 2005/2006

868

149

335

226

158

Total

Escola Profissional de
Sernancelhe

Escola EB 2/3 Padre João
Rodrigues

Escolas do 1º CEB

Jardins de Infância

 
Fonte: as várias já mencionadas anteriormente 

 

 

 
 
 
 
 

9.7 - Universidades mais Próximas 
  Sernancelhe não inclui qualquer estabelecimento de ensino superior sediado no 

Concelho. Porém conta com alguns institutos de ensino superior, públicos e privados, 

relativamente próximos. Estes estabelecimentos localizam-se nas cidades de Viseu, 

Mangualde e Guarda, que distam de Sernancelhe, em termos aproximados de, 50 km, 

70km e 60km, respectivamente. É ainda de referir que alguns destes institutos incluem 

pólos localizados, nomeadamente, nas cidades de Lamego e de Seia.   
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Quadro n.º 43 - Estabelecimentos do ensino superior mais próximos – públicos e privados 

Estabelecimentos privados Estabelecimentos públicos 

Instituto Politécnico de Viseu – escolas: 

ESEV – Escola Superior Educação (Viseu) 

ESAV – Escola Superior Agrária (Viseu) 

Instituto Piaget – Viseu 

ESTV – Escola Superior Tecnologia (Viseu) 

ESTGL – Escola Superior Tecnologia e 

Gestão (Lamego) 

Escola Superior de Enfermagem (Viseu) 

Instituto Politécnico de Guarda – Escolas: 

Universidade Católica - Viseu 

ISCE – Instituto Superior Ciências Educativas 

(Mangualde) 

ESTT – Escola Superior Turismo e 
Telecomunicação (Seia) 
ESE – Escola Superior Educação (Guarda) 

ESTG – Escola Superior Tecnologia e Gestão 
(Guarda) 

ISACE – Instituto Superior Administração, 

Comunicação e Empresas 

ESEnf – Escola Superior de Enfermagem 

(Guarda) 

 

 
10 - A Acção Social 

   De acordo com o n.º 4 do Artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 7/2003, a Carta Educativa 

deve conter informações acerca da acção social escolar no município.  

 O Decreto-Lei n.º 399-A/84, de 28 de Dezembro e o Decreto-Lei n.º 299/84 de 5 

de Setembro, definem o papel das autarquias nas áreas da Acção Social Escolar e 

Transportes. No caso concreto do Concelho de Sernancelhe a Acção Social Escolar 

compreende subsídios para manuais e material escolar. No que diz respeito aos 

transportes, tal como será especificado mais à frente, compreendem o transporte feito em 

circuitos de carreiras públicas e em carreiras especiais (táxis).   

 Por outro lado ainda, a Câmara Municipal de Sernancelhe desempenha igualmente 

um papel importante e activo na conservação e melhoramento dos edifícios escolares, 

nomeadamente no que diz respeito ao seu aquecimento.  

 A componente de Apoio à Família é outra das áreas importantes a referir neste 

âmbito. 
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10.1 - A Componente de Apoio à Família 

 A evolução do quadro social e familiar tem influenciado as medidas de orientação 

política, no que diz respeito à educação à educação pré-escolar, já que aquela nos dá conta  

de alterações na sua organização ao longo dos últimos anos: pai e mãe trabalham fora de 

casa, o número de elementos  na família tende a reduzir e os avós ainda estão empregados 

ou vivem longe. Esta realidade em Sernancelhe acaba por fazer especial sentido, uma vez 

que, tratando-se de um Concelho ainda marcadamente rural, onde se regista um elevado 

número de pais e avós que trabalham na agricultura, regressando a casa tarde.     

 Neste sentido, a Lei n.º 5/97, de 10 de Fevereiro, Lei Quadro da Educação Pré-

Escolar, no seu ponto 1, do artigo 12.º, determina que “os estabelecimentos de educação 

pré-escolar devem adoptar um horário adequado para o desenvolvimento das actividades 

pedagógicas, no qual se prevejam períodos específicos para actividades educativas, de 

animação e de apoio às famílias, tendo em conta as necessidades destas” .  

 Em sequência, o Decreto-Lei n.º 147/97, de 11 de Julho, regulamenta a 

flexibilidade do horário dos estabelecimentos de educação pré-escolar, de modo a 

colmatar as dificuldades das famílias.  

 A Lei-Quadro (Lei n.º 5/97 de 10 de Fevereiro) consigna os objectivos da educação 

pré-escolar e prevê que, para além dos períodos específicos para o desenvolvimento das 

actividades pedagógicas, curriculares ou lectivas, existam actividades de animação e apoio 

às famílias, de acordo com as necessidades destas (Artigo n.º 12.º). 

 As actividades de apoio à família integram todos os períodos que estejam para 

além das 25 horas lectivas e que, de acordo com a lei, sejam definidos com os pais no 

início do ano lectivo. 

 Teremos assim, sempre que tal se justifique, as entradas, os almoços, os tempos 

após as actividades pedagógicas e os períodos de interrupções curriculares, sempre que os 

pais necessitarem que os seus filhos permaneçam no estabelecimento.  
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Decreto-Lei n.º 553/80, 21 de Novembro Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo 
Lei n.º 46/86, 14 de Outubro Lei de Bases do Sistema Educativo 
Decreto-Lei n.º 372/90, 27 de Novembro Direitos e deveres inerentes à participação das 

associações de pais no sistema educativo 
Lei n.º 5/97, 10 de Fevereiro Lei Quadro da Educação Pré-Escolar 
Lei n.º 115/97, 19 de Setembro Introduz alterações na Lei de Bases do Sistema 

Educativo 
Decreto-Lei n.º 147/97, 11 de Junho Regime jurídico do desenvolvimento da educação pré-

escolar 
Despacho-Conjunto n.º 258/97, 21 de Agosto Normas de equipamento e material 
Despacho-Conjunto n.º 268/97, 25 de Agosto Normas de instalações 
Portaria n.º 583/97, 1 de Agosto Horários dos estabelecimentos da educação pré-escolar 

– mais de 40 horas semanais 
Despacho-Conjunto n.º 300/97, 4 de Setembro Normas que regulam as comparticipações familiares 
Despacho-Conjunto n.º 414/97, 3 de Novembro Normas que regulam a nomeação do júri do concurso 

de acesso ao apoio financeiro 
Decreto-Lei n.º 115-A/98, 4 de Maio Aprova o regime de autonomia, administração e gestão 

dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar 
e dos ensinos básico e secundário, bem como dos 
respectivos agrupamentos 

Decreto-Lei n.º 80/99, 16 de Março Alteração do Decreto-Lei n.º 372/90, de 27 de 
Novembro 

Protocolos de Cooperação Tripartidos (com 
actualização anual) 

Ministérios da Educação e do Trabalho e Solidariedade 
com: 
- Associação Nacional dos Municípios Portugueses 

(28/7/98) 
- União das Instituições Particulares de 

Solidariedade Social, União das Misericórdias 
Portuguesas e União das Mutualidades 
Portuguesas (7/5/98) 

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (24/7/98) 
Despacho-Conjunto n.º 765/2002, 7 Outubro 
 

Determina os apoios financeiros do Estado para a 
componente de apoio à família nos jardins de infância 
da rede pública 

Despacho n.º 12 703/2003 (2� série), 2 de Julho Define o apoio financeiro atribuído aos 
estabelecimentos de educação pré-escolar da rede 
pública, para aquisição de material didáctico, no ano 
lectivo 2003/2004. 

 
O serviço de refeições, nomeadamente os almoços, insere-se na componente de 

apoio à família. Tempo precioso de prazer e convívio, os almoços são também tempo de 

múltiplas aprendizagens em que as crianças vão conquistando uma importante 

competência – saber estar à mesa de acordo com as regras sociais. Aprender a estar à mesa 

é um processo longo. Muitas crianças estão habituadas a comer em casa de formas 

diversas e necessitam de compreender que não está em causa a cultura familiar, mas a 

necessidade de também saberem estar à mesa de formas socialmente aceites (Organização 

da Componente de Apoio à Família, Ministério da Educação, Departamento da Educação 

Básica, Núcleo de Educação Pré-Escolar). 

  Nos últimos quatro anos lectivos, a componente de apoio à família caracterizada, 

anteriormente, em termos genéricos, assumiu no Concelho os cenários numéricos 

Quadro n.º 44 - Alguma Legislação – componente de apoio à família 



_________________________________________________________MUNICÍPIO DE SERNANCELHE 

CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE SERNANCELHE_____________________________ 78 

apresentados no seguinte quadro, o qual nos descreve as três dimensões que a constituem 

em Sernancelhe: Auxiliar da Acção Educativa; Refeições; Prolongamento em 

estabelecimentos com menos e mais de 15 crianças. 
 

 
Quadro n.º 45 - Componente de apoio à família em Sernancelhe 

 
 2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 

J.I. Chosendo – n.º auxiliares 1 2 1 1 1 
J.I.Granjal – n.º auxiliares 1 1 1 1 1 
J.I.Seixo – n.º auxiliares 1 1 1 1 1 

A
ux

ili
ar

 d
a 

A
cç

ão
 

E
du

ca
tiv

a 

Total – n.º auxiliares 3 4 3 3 3 

J.I. F. Arcada – n.º crianças 5 4 5 3  
J.I. Seixo – n.º crianças 10 4 7 6 5 
J.I. Sernancelhe – n.º crianças 9 13 9 19 21 
J.I. V. Ponte – n.º crianças 12 7 5 14 12 
J.I. Sarzeda – n.º crianças ---- 6 3 3 4 
J.I. Carregal – n.º crianças ---- 5 5 ---- ---- 
J.I. Forca – n.º crianças ---- 4 ---- 4 4 
J.I. Ferreirim – n.º crianças ---- ---- ---- 49 4 

R
ef

ei
çõ

es
 

Total – n.º crianças 36 43 34 ---- 50 
J.I. F. Arcada – n.º crianças 3 ---- ---- 6 ---- 
J.I. Seixo – n.º crianças 9 ---- 5 9 4 
J.I. Sernancelhe – n.º crianças 4 8 5 5 ---- 
J.I. V. Ponte – n.º crianças 6 7 2 7 ---- 
J.I. Sarzeda – n.º crianças ---- 5 11 ---- 6 
J.I. Forca – n.º crianças ---- ---- ---- 4 5 

Pr
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m
en

to
 –

 
m

en
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 d
e 

15
 

cr
ia

nç
as

 

Total – n.º crianças 22 20 23 31 15 
J.I. Sernancelhe– n.º crianças ---- ---- ---- ---- 24 
J.I. Vila da Ponte– n.º crianças ---- ---- ---- ---- 25 
Total – n.º crianças ---- ---- ---- ---- 49 

---- ---- ---- ---- ---- ---- 
---- ---- ---- ---- ---- ---- 
---- ---- ---- ---- ---- ---- 
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---- ---- ---- ---- ---- ---- 
Fonte: Serviço de Acção Social e Cultural – Município de Sernancelhe 

 
 

10.2 - Transpor tes 
 

 Em termos de transportes escolares, o concelho de Sernancelhe apresenta uma 

cobertura bastante razoável. No total são transportados perto de 300 alunos das várias 

freguesias e localidades do concelho para a vila de Sernancelhe, onde se concentram os 

equipamentos escolares do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Profissional.   
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Quadro n.º 46 - Alunos Transportados por Freguesia / Localidade – 2005/2006 

Freguesias/localidades N.º de alunos Lamosa 5 
A-de-Barros - Macieira 7 
Arnas 5 Mosteiro 6 
Carregal 14 Paulo Lopes 8 
Chosendo 20 Penso 10 
Cunha 9 Ponte do Abade - 
Escurquela 11 Quinta do Cando - 
Faia 4 Quintela da Lapa 15 
Ferreirim 42 Sarzeda 29 
Fonte Arcada 14 Seixo 14 
Forca 11 Tabosa da Cunha 16 
Freixinho 9 Tabosa do Carregal 6 
Granjal 15 Vila da Ponte 20 

Fonte: Município de Sernancelhe 

Os circuitos actualmente existentes são constituídos por sete percursos, abrangendo 

todas as freguesias do concelho. 

 

 

 
 

Fig. N.º 7 – Itinerários dos transportes escolares 
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Quadro n.º 47 - Transporte 2005/2006 – quadro geral 

·  Os alunos de Vila da Ponte são repartidos por dois autocarros (itinerários 3 e 5) 

 

 

 

11 - Equipamentos Despor tivos e Culturais 
 

11.1 - Equipamentos despor tivos 

 

Em termos de equipamentos desportivos, o quadro seguinte diz-nos que a sua 

maioria está sob a responsabilidade municipal, que teve o ónus da sua construção. 

Destaca-se do quadro seguinte o facto de quase todas as freguesias do concelho terem um 

polidesportivo, com excepção Quintela e Penso. Referir que este último se encontra em 

construção.  

N.º de alunos a transpor tar  
1º Ciclo 

N.º 
I tinerár io 

Localidade Dist./Km Tempo 
transpor te 
minutos +12 -12 

2º e 3º Ciclos 

Total 

Total por  
itinerár io 

Lamosa 17 37 1 0 4 5 
Q. do Cando 12 32     

Quintela 12 25 3 3 9 15 
Lapa 12 22     

1 

Granjal 6 9 4 1 10 15 

35 

Mosteiro 5 CE  5 1 6 
P. do Abade 8 CE     

Cunha 16 CE 1 2 7 9 
Tabosa/Cunha 16 CE 2 2 11 16 

Arnas 13 CE 0 0 3 5 

2 

Q. Paulo Lopes 10 CE 0 2 7 8 

44 

Faia 11 44 1 1 2 4 
A-de-Barros 7 40     

Penso 6 17 0 3 7 10 
Freixinho 7 11 1 0 8 9 

3 

Vila da Ponte*  3 5 2 7 11 20 

43 

Tabosa do 
Carregal 

6 33 1 0 5 6 

Carregal 7 31 4 3 7 14 
4 

Forca 3 27 4 1 6 11 

31 

Ferreirim 6 11   4 13 25 42 5 
Vila da Ponte*  2 7 11   20 

62 

F. Arcada 32 60 5 3 6 14 
Escurquela 27 57 0 2 9 11 
Riodades 27 42 0 0 0 0 
Macieira 23 42 1 0 6 7 
Chosendo 13 25 5 4 11 20 

6 

Seixo 9 20 3 3 8 14 

63 

7 Sarzeda 3 4 3 6 20 29 29 
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Quadro n.º 48 - Equipamentos desportivos existentes no Concelho de 

Sernancelhe por freguesias 
 

Freguesias Equipamentos Despor tivos 
Arnas Polidesportivo – J. Freguesia 
Carregal Polidesportivo – J. Freguesia 
Chosendo Polidesportivo – J. Freguesia 
Cunha Polidesportivo – J. Freguesia 
Escurquela  Polidesportivo – Ass. de Melhoramentos 
Faia Polidesportivo – J. Freguesia 
Ferreirim Polidesportivo – J. Freguesia 
Freixinho Polidesportivo – J. Freguesia 
F. Arcada Polidesportivo – J. Freguesia 
Granjal Polidesportivo – J. Freguesia 
Lamosa Polidesportivo – J. Freguesia 
Macieira Polidesportivo – J. Freguesia 
Aldeia de Sto. Estêvão (anexa de 
Carregal) 

Polidesportivo – J. Freguesia 

Sarzeda Polidesportivo – J. Freguesia 
Pavilhão Gimnodesportivo – Municipal 
Piscina Coberta – Municipal (água quente) 
Campo de Ténis – Municipal 
Complexo Desportivo – campo de futebol- Municipal 

Sernancelhe 
 
 
 
 Campo de Tiro (Clube de Caça e Pesca) 
Ponte do Abade 
(anexa SRN) 

Polidesportivo – Ass. de Melhoramentos 

Seixo (anexa da Sarzeda) Polidesportivo – J. Freguesia 
Polidesportivo – J. Freguesia 

Vila da Ponte Campo de Futebol – Núcleo Desportivo e Cultural de Vila da 
Ponte 

Fonte: Câmara Municipal de Sernancelhe – Serviço de Acção Social, Cultural e Desporto 
                   

 
 
 Como já foi referido, os equipamentos mais importantes localizam-se na freguesia 

de Sernancelhe, os quais são dinamizados e utilizados pelas populações das várias 

freguesias. Temos assim que, apesar do seu reduzido número nas freguesias, os 

equipamentos desportivos municipais estão a ser utilizados por todas elas. 

 Todos os alunos dos jardins de infância e das escolas de 1º Ciclo do Ensino Básico 

têm aulas de Natação na piscina municipal. O respectivo transporte das crianças para as 

referidas aulas é assegurado pela Câmara Municipal de Sernancelhe 
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11.2 - Equipamentos Culturais 
 

Em termos de equipamentos culturais o concelho de Sernancelhe possui um 

Auditório com capacidade para 135 lugares e com condições excelentes para a realização 

de vários espectáculos como peças de teatro, concertos musicais, entre outros.   

O Centro de Artes em Sernancelhe, é a casa mãe do centro cívico de Sernancelhe. 

Dotado de ateliers onde os artesãos trabalham ao vivo, espaço de exposição, museu e sala 

de leitura, o Centro de Artes é um edifício aglutinador de cultura, afirmando-se como um 

complemento à acção educativa proporcionada aos mais jovens pelas escolas. É aqui que 

os estudantes apreciam a mestria de quem cria peças em granito, de quem desenvolve 

miniaturas em madeira ou de quem apresenta um novo livro sobre contos infantis. Trata-se 

de um local onde se realizam exposições mensais, com temáticas tão variadas quanto 

diversificadas, como as artes, os saberes, o pulsar do povo sernancelhence e a sua história. 

História de que faz parte, por exemplo, Aquilino Ribeiro, um dos maiores escritores do 

século XX, que nasceu na freguesia de Carregal em 1885. 

Mesmo ao lado do Centro de Artes, ergue-se a Escola de Trânsito. Considerada 

pioneira no país, é certamente um exemplo de como um município do interior se preocupa 

com a educação rodoviária das crianças do concelho. Para além de aulas teóricas sobre 

código da estrada, os mais novos têm à disposição veículos que permitem circular na pista 

especial colocada ao lado do edifício. É lá que decorrem também aulas sobre reciclagem, 

cuidados a ter com o ambiente, enfim, ensinamentos sobre comportamentos cívicos, 

fazendo jus ao termo cidadania.  

A futura Biblioteca Municipal ficará à disposição dos mais jovens para a consulta 

de livros e o contacto com as novas tecnologias. Pretende-se que os hábitos de leitura 

passem a fazer parte do dia-a-dia dos jovens, ajudando-os na sua formação para a vida.   

Existe ainda um espaço de Internet, localizado em Sernancelhe com 8 

computadores ao dispor dos sernancelhences e onde são também ministrados alguns 

cursos de formação. 

Ainda em termos culturais, o Concelho de Sernancelhe é periodicamente animado 

por iniciativas promovidas pela Câmara Municipal (Serviço para a Acção Social, Cultural 

e Desporto), dos quais se poderão destacar o “Simpósio de Escultura” , ao nível da 

Escultura, o “Concurso Internacional da Guitarra Clássica” , dedicado à música e a “Festa 

da Castanha” , onde é promovido esse produto regional e onde é sempre incentivada a 

participação da população mais jovem.  
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IV 

DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO EDUCATIVA 

 
 
 Neste ponto da Carta Educativa, e após feita uma caracterização geral, quer da 

evolução, quer do actual cenário educativo no Concelho, torna-se importante agora traçar 

um diagnóstico da situação educativa em Sernancelhe. Com esse propósito apresenta-se 

uma caracterização dos vários edifícios escolares, a qual permite detectar as principais 

virtudes e lacunas. Seguidamente é feita uma reflexão acerca das actuais taxas de 

cobertura e escolarização no Concelho de Sernancelhe.  

 

12 - Estado de Conservação e Adequação dos Edifícios 

Escolares 

 
 As condições físicas onde ocorre a prática educativa, são um dos factores mais 

importantes a ter em conta na medida em que exercem fortes influências no sucesso dessa 

mesma prática. Por esta razão, o presente ponto visa essencialmente traçar um retrato 

caracterizador dos edifícios escolares de Sernancelhe, dos diferentes níveis de ensino 

presentes no Concelho. 

 

 12.1 - Jardins de Infância e Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

  

 Parte-se do princípio que sem uma sólida e diversificada aprendizagem no início da 

vida escolar, todo o edifício humano e cultural dos alunos poderá estar irremediavelmente 

comprometido. Enquanto base alicerçante de todo o percurso escolar, os primeiros níveis 

de ensino merecem-nos especial pertinência e importância. Por esta razão, os jardins de 

infância e as escolas básicas do 1.º Ciclo do Ensino Básico, assumem uma importância 

vital em todo o sistema educativo. 

 Os quadros que se seguem foram construídos a partir de um levantamento feito aos 

jardins de infância e às escolas EB 1, cujos resultados encontram-se de forma mais 

especificada e completa nos anexos da presente Carta Educativa. 
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Quadro n.º 49 - Resumo da Caracterização dos edifícios escolares – jardins de infância e escolas EB1 de Sernancelhe 
Estado de conservação  Tipo de 

edifício 
N.º 

salas 
N.º salas 

funcionar  Tecto Por tas Janelas WC 
Aquecimento Observações 

Arnas – escola EB1 Centenário 1 1 Bom estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom estado 3 em bom 
estado 

A lenha (salamandra) – 
avariado 

Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Carregal – escola EB1 1 2 em bom 
estado 

Carregal – j . infância 
Centenário 2 

1 

Bom estado/sem 
isolamento Bom estado Bom estado 

2 em bom 
estado 

A lenha (salamandra) – 
mau estado 

Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Chosendo – escola EB1 1 2 em bom 
estado 

Chosendo – j . infância 
Centenário 2 

1 

Bom estado/sem 
isolamento Bom estado Bom estado 

2 em bom 
estado 

A lenha (salamandra) – 
mau estado. 

Lareira não utilizada 

Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Cunha – escola EB1 Centenário 1 1 Bom estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom estado 2 em bom 
estado 

A lenha (salamandra) Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Escurquela – escola 
EB1 

Centenário 1 1 Bom estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom estado 2 em bom 
estado  

Eléctrico (2 aquecedores a 
óleo); a lenha (salamandra) 

Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Faia – escola EB1 Indefinido 1 1 Bom estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom estado 2 em bom 
estado 

A lenha (salamandra) Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

F. Arcada – escola EB1 1 Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

F.Arcada – j . infância 
Centenário 2 

1 

Bom estado/sem 
isolamento Bom estado Bom estado 

4 em bom 
estado 

A lenha (salamandra); 
lareira não utilizada Entra água pela janela e o 

soalho está a apodrecer 

Forca – escola EB1 Centenário 2 1 Bom estado/sem 
isolamento Bom estado Bom estado 2 em bom 

estado 

A lenha (salamandra) - 
avariada; lareira não 

utilizada 

Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Forca – j . infância Pré-fabricado 1 1 Bom estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom estado 1 em bom 
estado 

Eléctrico – (2 aquecedores 
a óleo) 

Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Freixinho – escola EB1 Indefinido 1 1 
Infiltração de 

água/sem 
isolamento 

Bom estado Bom estado 2 em bom 
estado 

A lenha (salamandra) Necessidade de calafetagem 
de portas e janelas 

Freixinho – j . infância indefinido 1 1 Bom estado/sem 
isolamento Bom estado Bom estado 2 em bom 

estado 
Eléctrico – (2 aquecedores 

a óleo) 
Necessidade de calafetagem 

de portas e janelas 
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(Continuação) 
 

Estado de conservação  Tipo de 
edifício 

N.º 
salas 

N.º salas 
funcionar  Tecto Por tas Janelas WC 

Aquecimento Observações 

Granjal – escola EB1 1 2 em bom estado A lenha (salamandra)  

Granjal – j . infância 

Centenário 
 2 

1 

Bom 
estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 

2 em bom estado Eléctrico – 1 aquecedor de 
duas barras 

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 

Lamosa – escola EB1 Centenário 2 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 2 em bom estado A lenha (salamandra) Necessidade de calafetagem de 

portas e janelas 

Macieira – escola EB1 Centenário 1 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado 
Bom 

estado 2 em bom estado A lenha (salamandra)   
Necessidade de calafetagem de 

portas e janelas 

Penso – escola EB1 Centenário 2 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 2 em bom estado 

A lenha (salamandra); 
eléctrico – (1 aquecedor 

com duas barras) 

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 

Q. P. Lopes – escola EB1 Centenário 1 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado 
Bom 

estado 2 em bom estado A lenha (salamandra) 
Necessidade de calafetagem de 

portas e janelas 

Q. Lapa – escola EB1 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 

A lenha (salamandra) 

Q. Lapa – j . infância 

Indefinido 2 

1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 

3 em bom estado  
 

A lenha (salamandra); 
lareira tapada 

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 

 

Sarzeda – escola EB1 Centenário 2 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 

2 em bom estado 
A lenha (salamandra); gás 

butano (2 aparelhos 
catalíticos com botija) 

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 

Sarzeda – j . infância indefinido 1 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado 
Bom 

estado 2 em bom estado 

Eléctrico (1 aquecedor a 
óleo); gás butano (2 

aparelhos catalíticos com 
botija) 

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 
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(Continuação) 

Estado de conservação  Tipo de 
edifício 

N.º 
salas 

N.º salas 
funcionar  

Tecto Por tas Janelas WC 
Aquecimento Observações 

Seixo – escola EB1 Centenário 
 1 

1 
 

Bom 
estado/sem 
isolamento 

Bom estado 
Bom 

estado 2 em bom estado 
A lenha (salamandra); 
lareira não utilizada  

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 

Seixo – j . infância 
Construção 

recente 2 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado 
Bom 

estado 2 em bom estado 
Gás butano (2 aparelhos 
catalíticos com botija) 

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 

Sernancelhe – j . infância 
Indefinido 

 1 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 2 em bom estado Eléctrico – (1 aquecedor 

óleo e 1 termoventilador) 
Necessidade de calafetagem de 

portas e janelas 

T. Cunha – escola EB1 Centenário 1 1 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 2 em bom estado A lenha (salamandra Necessidade de calafetagem de 

portas e janelas 

V- Ponte – escola EB1 Centenário 2 2 
Bom 

estado/sem 
isolamento 

Bom estado 
Bom 

estado 5 em bom estado 

A lenha (salamandra) ; 
duas lareiras não 

utilizadas; eléctrico (2 
aquecedores com duas 

barras) 

Necessidade de calafetagem de 
portas e janelas 

V. Ponte – j . infância Indefinido 
 2 2 

Bom 
estado/sem 
isolamento 

Bom estado Bom 
estado 1 em bom estado Eléctrico – 1 aquecedor 

óleo e 1 de halogénio - 

Nota: não estão disponíveis os dados referentes às escolas primárias de Sernancelhe e Ferreirim e aos jardins de infância de Ferreirim e Ponte do Abade. 
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Das conclusões que se podem extrair dos quadros anteriores, destaca-se o facto de, 

apesar do carácter centenário da maioria dos edifícios escolares, o respectivo estado de 

conservação é considerado bastante razoável. Este aspecto positivo verifica-se ao nível do 

tecto, das portas, das janelas, bem como das instalações sanitárias. A principal lacuna 

verificada a este nível regista-se sobretudo à falta de isolamento de alguns edifícios, 

consequência inerente da sua antiguidade e alguma disfuncionalidade. Regista-se a 

necessidade de calafetagem de portas e janelas na grande maioria das estruturas físicas 

aqui em análise. 

No que diz respeito ao aquecimento, verificamos algumas lacunas a este nível, 

podendo mesmo ser considerado o ponto mais débil dos edifícios dos jardins de infância e 

das escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico. De facto, ainda que se verifique a existência 

das infra-estruturas necessárias para o aquecimento a lenha, nomeadamente salamandras, 

em muitos casos não funciona correctamente. Prova disso é que, muitas vezes, este tipo de 

aquecimento é complementado por outros aparelhos eléctricos ou mesmo a gás butano.  

Esta debilidade ao nível do aquecimento torna-se ainda mais notada numa região 

onde o clima está longe de ser ameno, registando temperaturas bastante baixas nos meses 

mais rigorosos do Inverno, nos quais, não é muito raro assistir-se a nevões.   

 

 12.1.1 - Equipamento dos jardins de infância e das escolas EB1 

 O quadro seguinte dá-nos um panorama acerca dos equipamentos actualmente 

existentes nos jardins de infância e nas escolas em análise. A Câmara Municipal de 

Sernancelhe, ciente da importância que as novas tecnologias de informação têm para a 

criação de uma sociedade moderna e mais competitiva, comungando da noção de que deve 

ser desde criança que esta aprendizagem deve ser iniciada, levou a cabo uma candidatura 

ao projecto de ligação de todas as escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico à RTCS (Rede 

Ciência Tecnologia e Sociedade). Em consequência deste projecto, actualmente as escolas 

de Sernancelhe encontram-se equipadas com material informático, permitindo-lhes ligação 

à Internet, o que permite o contacto constante das nossas crianças com o resto do mundo, 

ajudando de alguma maneira a quebrar algum isolamento. 

 Recentemente foi igualmente aprovada uma candidatura para o apetrechamento 

informático dos Jardins de Infância de Sernancelhe, que irá ser apoiado pelo Programa 

Operacional Sociedade do Conhecimento. Em breve os 13 jardins de infância contarão 

cada um com um computador, impressora e software didáctico. 
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Quadro n.º 50 - Equipamento informático e outro dos jardins de infância e das escolas 
EB1 de Sernancelhe 

 Equipamento informático Outro equipamento 
Arnas – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Carregal – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Carregal – j . infância  Rádio 
Chosendo – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Chosendo – j . infância  - 
Cunha – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Escurquela – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Faia – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Ferreir im - escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

F. Arcada – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

F.Arcada – j . infância  Televisor, vídeo e rádio 
Forca – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Forca – j . infância  Televisor, vídeo e rádio 
Freixinho – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Freixinho – j . infância  Rádio 
Granjal – escola 

EB1 

Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Granjal – j . infância  Televisor e vídeo 
Lamosa – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora (material roubado) 
 

Macieira – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Penso – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Q. Paulo Lopes – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Q. Lapa – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

Q. Lapa – j . infância  Televisor e rádio 
Sarzeda – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Sarzeda – j . infância  Televisor e frigorífico 
Seixo – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Seixo – j . infância  Televisor e rádio 
Sernancelhe – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

Sernancelhe – j . infância  Televisor e vídeo 
T. Cunha – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 

impressora 
 

V- Ponte – escola EB1 Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router, 
impressora 

 

V. Ponte – j . infância  Televisor 
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12.2 - Escola EB – 2/3 Padre João Rodr igues de Sernancelhe 

 
 A Escola EB – 2/3 localiza-se na sede do Concelho de Sernancelhe. Anteriormente 

esta escola funcionou nas actuais instalações da Escola Profissional, tendo-se mudado nos 

anos 90 para as actuais instalações construídas de raiz e para esse mesmo efeito. 

 A Escola EB 2,3 apresenta a tipologia 18, o que significa que a capacidade em 

termos de número de alunos em regime normal é de 450, e de 540 em regime de 

desdobramento. De acordo com o cálculo da capacidade da escola, o número de alunos 

ainda não atingiu o total no seu regime normal. 

 Em termos físicos, as condições da escola são consideradas como sendo bastante 

funcionais, incluindo as principais infra-estruturas necessárias para a prática educativa. 

Ainda que não possua um pavilhão desportivo, utiliza o pavilhão municipal que se 

encontra localizado a escassos metros da escola. 

 O edifício é constituído pelos seguintes módulos: 

- Módulo de aulas: onde se incluem as salas de aula; 

- Módulo Administrativo: constituí todo o espaço destinado aos gabinetes de 

trabalho, secretaria, conselho directivo, etc.; 

- Módulo de Entrada: inclui os átrios de entrada; 

- Módulo de ligação: inclui a ligação entre os dois edifícios que constituem a 

escola; 

- Módulo de Refeitório: inclui a cantina, cozinha e todo o espaço de apoio. 

No que diz respeito à cantina, é de referir ainda que, actualmente, esta serve a 

população estudantil da Escola EB – 2/3. Salientar a existência de espaços destinados 

especificamente ao convívio, quer de professores quer de alunos. 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Fig. N.º 8 – Escola EB 2,3 – Padre João Rodr igues   
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12.3 - Escola Profissional de Sernancelhe 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fig. N.º 9 – Escola Profissional de Sernancelhe 
 

A Escola Profissional de Sernancelhe funciona actualmente no edifício onde se 

instalaram sucessivos estabelecimentos de ensino. Primeiro foi o colégio Infante Santo, 

seguiu-se a Escola Preparatória de Gama e Castro e o Colégio, a Escola Preparatória e 
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Secundária de Sernancelhe e finalmente a Escola C+S de Sernancelhe. Esta última 

funciona actualmente em edifício construído para o efeito, na margem direita do Rio 

Medreiro. 

As instalações da actual Escola Profissional são modernas e funcionais. As obras 

que foram realizadas transformaram-na num local aprazível para alunos e professores. 

Hoje é o factor mobilidade que mais se destaca de toda a intervenção operada na Esproser. 

Os três blocos passaram a estar unidos e o até então desaproveitado pavilhão 

gimnodesportivo é agora utilizado como espaço polivalente. As obras contemplaram ainda 

novas coberturas, ampliação de salas, redefinição de espaço de lazer e criação de uma 

mega-espaço para os alunos do curso de desenho. Mais-valias que transformam a escola 

numas das mais procuradas da região, contando actualmente com cerca de duas centenas 

de alunos, sendo que a sua capacidade é de 274 alunos, disponibilizando aquecimento a 

energia eléctrica e boas condições sanitárias. 

 

 

 

 

 

 

       Fig. N.º10 – Aspectos do remodelado edifício da Esproser  

Actualmente a Escola Profissional de Sernancelhe não dispõe de cantina, estando a 

ser estudada, em conjunto com a autarquia, a possibilidade de construir de raiz um 

refeitório. Mais do que satisfazer uma necessidade diária, é intenção da Esproser abrir um 

curso de restauração e hotelaria com capacidade para formar jovens que integrem o 

mercado de trabalho, dando assim dupla utilidade à futura cantina, e assegurando a aposta 

na qualidade da restauração local.  

A modernização da escola profissional está bem patente na procura constante em 

ministrar cursos que respondam à procura de quadros por parte das empresas regionais. 

Porém, a instituição tem-se batido também por leccionar áreas que observem a 

preservação de actividades tradicionais, ligadas ao artesanato e aos usos e costumes do 

Concelho de Sernancelhe.  

No corrente ano, a Escola disponibiliza acções de formação destinadas a alunos, 

ex-alunos e quadros de empresas. Abre-se assim o leque de opções de uma escola que ao 

longo dos anos tem sabido deitar mão dos parcos recursos para se afirmar como a única 

alternativa à ausência de ensino secundário no concelho de Sernancelhe. 
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13 - Taxas de Escolar ização e de Cober tura 

  O cálculo das taxas de escolarização e de cobertura foi efectuado a partir dos dados 

dos Censos de 2001 do Instituto Nacional de Estatística, com os dados do ano lectivo de 

2005/2006.  

A taxa de escolarização (bruta) é a relação entre o número total de indivíduos 

matriculados num determinado ano de escolaridade e a população estimada com idade 

própria para a frequência desse ano de escolaridade. A taxa de cobertura é a relação entre 

o número de crianças inscritas nos estabelecimentos de educação pré-escolar e a 

população em idade normal de frequência desse nível de ensino.  

Graficamente, temos o seguinte cenário:  

 

Gráfico n.º 16 - Taxa de cobertura e escolarização
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A taxa de cobertura da Educação Pré-Escolar em Sernancelhe, segundo a fórmula 

indicada, situa-se nos 92%, sendo superior à registada a nível nacional.   

A taxa de escolarização relativa ao 1.º Ciclo do Ensino Básico em Sernancelhe 

situa-se nos 99%, sendo a nível nacional de 124.1%. 

A taxa de escolarização relativa ao 2.º Ciclo do Ensino Básico em Sernancelhe 

situa-se nos 79%, enquanto a nível nacional as estatísticas do Ministério de Educação 

(DAPP – Departamento de Avaliação Prospectiva e Planeamento), situam a taxa de 
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escolarização deste nível de ensino em 130.3% (dados de 1997/98). Relativamente ao 3.º 

Ciclo do Ensino Básico, as taxas de escolarização são de 82% e 122.3% para, 

respectivamente, o Concelho de Sernancelhe e Portugal. O Ensino Secundário, que, como 

vimos, assume em Sernancelhe apenas a opção da via profissional, regista no Concelho 

uma taxa de escolarização de 48%, sendo a nível nacional de 104% (dados de 1997/98).  

O Concelho de Sernancelhe apresenta uma área total de cerca de 231.42 km2, trata-

se de um Concelho disperso, onde existe uma boa distribuição em termos de jardins de 

infância e de escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ver fig. N.º 6 – rede educativa). 

Porém, o único estabelecimento dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico localiza-se na sede 

do Concelho, bem como a grande maioria dos equipamentos desportivos e culturais. Esta 

realidade obriga a que a população estudantil fique dependente dos horários dos 

transportes escolares, já caracterizados anteriormente, os quais, por mais razoáveis que se 

afigurem, implicam sempre trajectos diários que podem demorar um máximo de 30 ou 40 

minutos.    

 

 

 

 

 

14 - Análise Estratégica 

 

Neste ponto do diagnóstico proceder-se-á à confrontação de oportunidades e 

ameaças, subjacentes ao Concelho de Sernancelhe. Trata-se de reter aspectos para a 

definição das propostas, conferindo à caracterização realizada uma dimensão de avaliação 

feita conjuntamente, que permite identificar e distinguir uma elencagem dos diversos 

pontos fortes e fracos que constituirão oportunidades e ameaças.    
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Quadro n.º 51 – Análise Swot 

Pontos For tes Pontos Fracos Opor tunidades Ameaças 

Progressiva melhoria 

dos níveis de 

qualificação da 

população mais 

jovem; 

 

Boas taxas de 

cobertura da educação 

pré-escolar e do 1º 

Ciclo do Ensino 

Básico; 

 

Existência de 

equipamentos sociais 

no Concelho que 

podem servir de apoio 

ao parque escolar 

(centros de dia) 

 

Existência de um 

conjunto de 

equipamentos e infra-

estruturas desportivas, 

recreativas e culturais 

de apoio à acção 

educativa (Piscina, 

Pavilhão Desportivo, 

Polidesportivos, 

Campo de Ténis, 

Parques Infantis, 

Espaço Internet, 

Escola de Trânsito, 

Auditório, Centro 

Municipal de Artes); 

 

 

 

 

                                                                                                                                              

Elevada taxa de 

analfabetismo 

(pessoas com mais de 

55 anos) 

 

Baixo nível de 

instrução de uma 

grande percentagem 

da população 

 

Elevadas taxas de 

saída antecipada, 

saída precoce e 

abandono (39%, 51%, 

4.8%) – dados 2001 

 

Existência de escolas 

do 1º Ciclo com um 

número muito 

reduzido de crianças 

Existência de Ensino 

Recorrente 

 

Aumento da mão-de-

obra qualificada 

 

Aumento de Quadros 

Superiores 

 

Existência do Ensino 

Profissional 

 

Existência de 

equipamento 

informático com 

acesso à Internet de 

todas as escolas do 1º 

Ciclo 

 

Oferta diversificada ao 

nível das actividades 

de enriquecimento 

curricular: Natação, 

Desporto, Educação 

Rodoviária e Inglês 

 

Implementação de 

uma rede de 

transportes escolares 

municipais eficiente   

 

 

 

 

 

 

 

Grande dispersão 

geográfica de algumas 

freguesias 

 

Inexistência do ensino 

secundário regular 

 

Inexistência de 

condições em algumas 

escolas e jardins de 

infância existentes 

 

Decréscimo da taxa de 

natalidade a partir de 

2004 (passou de 10.9 

para 7.8) 

 

Desertificação de 

algumas freguesias do 

Concelho 

 

Falta de incentivos à 

fixação de pessoas, 

nomeadamente ao 

nível de quadros 

médios e superiores  
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V 
 

PROPOSTAS DE REORDENAMENTO DA REDE ESCOLAR 

 
 

Na sequência da elaboração de um Projecto que vise proporcionar uma perspectiva 

de adaptação do equipamento escolar existente e uma possível construção de novos 

edifícios, cumprindo na sua totalidade os princípios da Lei de Base do Sistema Educativo, 

é importante reflectir sobre as grandes tendências de mudança que actualmente decorrem e 

que poderão continuar a desencadear uma profunda reformulação/ordenamento da Rede 

Escolar do Concelho de Sernancelhe. 

No que respeita a propostas que possamos sempre apresentar nesta Carta 

Educativa, é importante referir que as mesmas têm sido, ao longo destes últimos 10 anos, 

apresentadas, não só à Delegação Regional da Educação do Norte (DREN), como também 

se encontram idealizadas, desde 1989, e incluídas no Plano Director Municipal (PDM). No 

entanto, a sua implementação no terreno não se tem revelado uma tarefa fácil porque, se 

por um lado, o número de alunos tem vindo a diminuir na maior parte das freguesias, por 

outro lado, a grande dispersão geográfica do Concelho, distribuída por mais 220 Km2, tem 

dificultado este reordenamento escolar.  

Um conjunto de preocupações, num mundo tão vasto como a educação, revela que 

é necessário uma concertação organizada onde se possa desenvolver o diálogo e o 

entendimento de forma a optimizar a relação, que nos parece fundamental, entre a 

autarquia, a administração central e os principais agentes educativos do Concelho. No 

entanto, pensamos que o reordenamento da rede escolar deve passar por uma análise 

conjunta e não por uma decisão central e individualizada, não permitindo que questões 

internas a cada concelho possam ser debatidas e daí advir variadíssimas sugestões, 

permitindo resolver determinados entraves à aplicação do projecto de reordenamento da 

rede escolar. 

 

Como objectivos parcelares que ilustram aspectos fundamentais da reformulação a 

empreender, destacam-se: 

1 – Quebra do isolamento da maior parte das escolas do ensino primário; 
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2 – Desconcentração da rede do 2.º e 3.º ciclos, por forma a melhorar a sua 

acessibilidade por parte da população escolar; 

3 – Proporcionar uma maior ligação e vivência entre os três ciclos escolares; 

4 – Extinção progressiva do ensino básico mediatizado; 

5 – Melhorar a qualidade das instalações; 

6 – Redimensionamento das escolas, de modo a colher vantagens no ambiente 

pedagógico, nos recursos humanos e na utilização de material e equipamento 

escolar; 

7 – Definição da rede de transportes para a população escolar. 

 

O encerramento das escolas do 1.º ciclo caracterizadas pelo isolamento é, de todos, 

o problema mais delicado, uma vez que é necessário implementar previamente infra-

estruturas de apoio adequadas à realidade existente, criando assim condições propícias, 

aprazíveis, de modo a que se possam rentabilizar os espaços desportivos e culturais onde 

os há e criá-los onde eles não existem. 

No entanto, importa igualmente reter que a aceitação, por parte das famílias, da 

maior distância que os estudantes terão que percorrer até às escolas, implicará um esforço 

informativo acerca das vantagens que daí advirão, em termos de recursos e ambiente 

escolar, sendo, sem dúvida, compensatório relativamente às desvantagens imediatamente 

perceptíveis como a diminuição do tempo disponível fora da escola ou a perda de relação 

próxima entre a escola e a população, uma vez que a escola, na grande parte dos casos, se 

assume como o grande e às vezes único foco de informação cultural na aldeia. 

Nesse sentido, a solução para as escolas isoladas e/ou com poucos alunos deverá 

passar por um projecto concertado, de reordenamento da rede escolar, com condições 

dignas e favoráveis ao processo de ensino/aprendizagem e com uma maior racionalização 

dos gastos públicos. 

A frequência de cada escola ilustra bem a necessidade de se organizar a 

nuclearização do 1.º ciclo e de conduzir os equipamentos a uma maior e melhor 

rentabilização. 

Consequentemente às análises efectuadas, verifica-se que a nuclearização referida 

no ponto anterior implicará um diálogo aprofundado com a autarquia, tendo em conta as 

orientações e os apoios, há muito solicitados, que vierem a ser proporcionados pelo 

Ministério da Educação, acelerando assim o desejado reordenamento da rede escolar. 
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Na perspectiva de uma possível nuclearização das escolas, é importante ter em 

conta uma aproximação às realidades locais. Nesse sentido, propomos que seja feita com 

base nos pólos das freguesias de Carregal, Ferreirim e Sernancelhe.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. N.º 11– Pólos Escolares do Concelho de Sernancelhe 
 

 

Esta nuclearização, no pólo de Carregal e Ferreirim, implicará uma edificação de 

raiz, composta por salas de aula bem estruturadas, onde se possa desenvolver um ensino 

da aprendizagem cheio de motivação e moralização, quer por parte dos alunos como 

também do professor. Comportará espaços destinados às actividades lúdicas e de apoio aos 

alunos, nomeadamente dos destinados ao serviço de refeições. No que concerne ao pólo de 

Sernancelhe, implicará obras de alargamento e reformulação dos espaços da escola 

existente, cuja localização, perto de outros equipamentos municipais (piscina municipal, 

campo de ténis e espaço Internet), se afigura como factor importante a não alterar. 
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A distribuição da população escolar pelos pólos referidos será feita de acordo com 

a sua distribuição geográfica, centralidade/acessibilidade e número de alunos. No que 

respeita à distribuição geográfica dos três pólos, os tempos de deslocação previstos nunca 

ultrapassam, em situações normais, os 15 minutos. O pólo de Ferreirim, que receberá 

crianças de Escurquela, Fonte Arcada, Macieira, Freixinho e Chosendo, é central e não 

dista mais de 10 minutos de qualquer das freguesias contíguas; o de Sernancelhe, que 

engloba as freguesias de Vila da Ponte, Sarzeda, Granjal, Arnas e Cunha, é o maior, mas, 

ainda assim, com distâncias semelhantes ao de Ferreirim. A freguesia mais distante é 

Cunha e fica a cerca de 12 minutos; no caso do pólo de Carregal, que contempla Lamosa, 

Quintela, Penso e Faia, apenas esta última merece atenção especial, já que a distância face 

a Carregal é de 14 minutos. 

 Com efeito, a escolha destes três pólos acontece devido a factores demográficos. Ou seja, 

olhando os números relativos à população escolar de Ferreirim, Sernancelhe e Carregal, 

verifica-se que não têm ocorrido grandes oscilações, demonstrando alguma resistência à 

perda de população. Já o todo concelhio apresenta, nos últimos cinco anos, um decréscimo 

de 2% no número de alunos a frequentar o ensino pré-escolar; 0,24% o 1º ciclo; e um 

aumento de 0,11% no 2º ciclo. 

 

  

15 - Evolução Previsível 

 A evolução previsível da população estudantil, com base nos dados disponíveis 

actualmente, apresenta-se nos quadros seguintes. Com base nos dados tratados no Cap. II, 

pode projectar-se o potencial da procura educativa, nos diversos níveis de ensino, para os 

próximos cinco anos (2006 a 2011). Esta projecção depende necessariamente de um vasto 

e complexo conjunto de variáveis, nomeadamente, a variação da população residente no 

Concelho, atendendo quer à variação da taxa de natalidade, quer dos movimentos 

migratórios. 

Estima-se que em termos gerais do Concelho, para os próximos cinco anos, no pré-

escolar possa haver uma diminuição do número total de alunos em cerca de 14 crianças. 

No que diz respeito ao Pré-Escolar, não podemos esquecer que este tem particularidades 

que não devem ser menosprezadas, nomeadamente em resultado da não obrigatoriedade da 

sua frequência. No entanto, essa particularidade tem vindo a ser menos preponderante, 

devido ao reconhecimento crescente que as famílias vêm atribuindo a este nível de ensino 

e das necessidades que a vida activa impõe aos casais em relação ao apoio aos filhos  
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Ao nível dos alunos do 1º Ciclo, a estimativa aponta para uma manutenção do número 

total, podendo verificar-se um pico mais elevado entre os anos lectivos 2006/2007 e 

2008/2009, reflectindo o ligeiro aumento da taxa de natalidade registada em 2000.  

O número de alunos no 2º ciclo poderá sofrer um acréscimo no último ano lectivo 

previsto (2010/2011), absorvendo esse mesmo aumento da natalidade registado em 2000. 

O 3º ciclo sofrerá uma diminuição, a qual terá igualmente a ver com a significativa taxa de 

saída antecipada, que, a manter-se, continuará a registar algum abandono deste nível de 

Ensino. 

Estes números foram calculados sob um cenário onde não se registam oscilações de 

monta no total da população escolar concelhia. O facto de o fluxo migratório ter diminuído 

e, por outro lado, de muitos emigrantes estarem a regressar às suas aldeias de origem, para 

aí fixarem residência, ajudam a contextualizar os dados apresentados. Por outro lado, tal 

como foi explicitado no Quadro n.º 9 do Cap. II, a taxa de natalidade do Concelho 

apresentou uma tendência crescente de 1998 até ao ano de 2000, sofrendo um decréscimo 

a partir de 2004, a qual passou de 10.9 � . para 7.8 � ..  

 
 

Quadro n.º 52 – Pólo de Sernancelhe – dados previsionais 

2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011  

N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo 

Pré-Escolar  103 100-110 93 90-100 88 80-90 81 80-90 77 70-80 

1º Ciclo 128 120-130 136 130-140 140 130-140 120 120-130 115 110-120 

Total 231 220-240 229 220-240 228 210-230 201 200-220 192 180-200 

 

 

 

Analisando o quadro anterior podemos 

concluir que, nos próximos cinco anos, o Jardim 

de Infância de Sernancelhe será frequentado entre 

70 a 80 alunos, enquanto a escola do 1º ciclo pode 

vir a ter entre 110 e 120. No total, os cálculos 

apontam para que cerca 200 alunos frequentem as 

escolas do pólo de Sernancelhe. A diminuição 

registada no Pré-Escolar acaba por ser, não só um reflexo da ligeira quebra da taxa de 

natalidade a partir de 2004, mas também a saída de algumas crianças oriundas das 

freguesias que farão parte dos Pólo de Carregal e Ferreirim. Este facto deve-se 

Fig. N.º 12– Pólo Escolar  de Sernancelhe 
 



_________________________________________________________MUNICÍPIO DE SERNANCELHE 

CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE SERNANCELHE_____________________________ 100 

Fig. N.º 13- Pólo Escolar  de Carregal 
 

essencialmente à actual falta de condições nos jardins-de-infância existentes nessas 

freguesias, fazendo com que os pais prefiram trazer os filhos para a Vila de Sernancelhe, 

local onde muitos deles trabalham. Ao serem criadas, tal como o previsto, as necessárias 

condições no Pólo de Carregal e Ferreirim, o número de crianças no Pré-Escolar poderá 

vir a aumentar nestes pólos, em detrimento do Pólo de Sernancelhe.  

 

Quadro n.º 53 – Pólo de Carregal – dados previsionais 

2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011  

N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo 

Pré-Escolar  25 20-30 29 20-30 31 20-30 31 20-30 30 20-30 

1º Ciclo 39 30-40 44 40-50 42 40-50 49 40-50 47 40-50 

Total 64 50-70 73 60-80 73 60-80 80 60-80 77 60-80 

 

 

 

No que concerne a Carregal, o Jardim Infantil poderá 

vir a receber entre 20 a 30 alunos, sendo que a escola 

do 1º ciclo poderá contar com perto de 50 alunos, 

perfazendo um total de perto de 80 alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

No pólo de Ferreirim a previsão é que seja 

frequentado por perto de 100 alunos, sendo 

entre 30 e 40 do Jardim Infantil e entre 50 e 60 

do 1º ciclo. 

 

 

 

 

 

Fig. N.º 14– Pólo Escolar  de Ferreir im 
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Quadro n.º 54 – Pólo de Ferreirim – dados previsionais 

2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011  

N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo N.º Intervalo 

Pré-Escolar  27 20-30 30 20-30 33 30-40 32 30-40 34 30-40 

1º Ciclo 70 60-70 68 60-70 80 70-80 60 60-70 56 50-60 

Total 97 80-100 98 80-100 113 90-110 92 90-110 90 80-100 

 

 

Acresce o facto de freguesias como Ferreirim e Sernancelhe estarem já dotadas de 

lar, centros de dia e outras valências que poderão ser fundamentais no fornecimento de 

refeições aos alunos das escolas, o que fará baixar, certamente, os custos de 

funcionamento destes núcleos escolares. Notar que também a freguesia de Carregal se 

encontra neste momento a desenvolver o processo de criação de um centro de dia, o que 

constituirá um mais-valia importante para aquela comunidade, já que, ante o cenário de 

uma efectiva criação do pólo escolar de Carregal, pode significar um importante corte nas 

despesas de investimento, uma vez que dispensa a construção de uma cantina só para 

fornecer refeições aos alunos. Para além da cantina, prevê-se a possibilidade de 

aproveitamento de parte do edifício destinado a esse centro de dia para a construção do 

próprio Pólo Escolar de Carregal. Registar ainda que em cada uma destas freguesias já 

existem polidesportivos prontos a ser usufruídos por toda a população, mas, ainda assim 

vocacionados especialmente para um aproveitamento regular por parte dos alunos que 

possam vir a frequentar os três pólos.  

 A revisão do Plano Director Municipal (PDM) e a entrada em curso do Plano Geral 

de Urbanização abrirão, consideravelmente, as possibilidades de construção no Concelho, 

permitindo que os jovens se possa fixar e possam construir a sua habitação.  

 Igualmente importante é a construção do Parque Industrial de Ferreirim, o primeiro 

do Concelho de Sernancelhe e que garante, desde já, a criação de várias empresas e, 

consequentemente, de postos de trabalho, que representam, por si só, um importante passo 

rumo ao pleno emprego no concelho, podendo ser determinante no aumento da população 

estudantil a frequentar os respectivos pólos.  

No seguimento do estudo apresentado neste projecto, respeitante aos 

equipamentos, recursos humanos e, sobretudo, às propostas que apresentamos, definindo 
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linhas de orientação para a realidade actual, lançamos de imediato uma, desde já possível, 

implementação de algumas das medidas preconizadas. 

No que concerne ao ensino secundário, ministrado e assumido no Concelho há 

mais de dez anos pela Escola Profissional de Sernancelhe (ESPROSER), e uma vez que a 

mesma se assume como um grande centro de formação profissional nas áreas de Turismo 

e Construção Civil, (com os cursos Técnico de Turismo/Profissionais de Informação 

Turística e Técnico de Construção Civil), achamos por bem referir a possibilidade que esta 

instituição ofereceu à formação de mão de obra qualificada, permitindo assim uma grande 

renovação nos sectores mais tradicionais, tendo contribuído sobremaneira para atrair e 

fixar pessoas no nosso Concelho. 

No entanto, importa ainda mencionar que outras áreas de formação também já 

foram contempladas pelos currículos da ESPROSER, nomeadamente os Cursos de Nível 

II, referentes a Operador de Construção Civil – Carpintaria e Operador de Electricidade, 

extintos devido à dificuldade em arranjar formandos que reunissem as características 

exigidas e também os cursos de Nível III, referentes a Técnicos de Secretariado e 

Construção Civil – Medições e Orçamento, preteridos em prol da rotação de cursos, com o 

objectivo de ter sempre o número máximo de cursos em funcionamento, alargando deste 

modo as perspectivas dos formandos. 

As dificuldades atrás referidas, relacionadas com o preenchimento do número 

mínimo de alunos para que o curso possa funcionar, suportam a ideia de que deveria ser 

conferida alguma autonomia à referida instituição no que toca à selecção dos cursos a 

leccionar, uma vez que, como entidade instalada no concelho, conhece profundamente as 

necessidades educativas específicas afectas ao ensino profissional, sempre em prol de uma 

adequação constante às necessidades evidenciadas pela população do concelho e da 

região. 

Por outro lado, no âmbito do actual Quadro Comunitário, no que concerne ao 

Programa de Economia – Medida 2.5 – MAPE, é possível a candidatura das autarquias 

para obtenção de co-financiamento em projectos nas vertentes da Utilização Racional de 

Energia e Energias Renováveis. O Aquecimento Escolar para Estabelecimentos do 1.º 

Ciclo do Ensino, através da utilização de Biomassa Florestal é uma dessas possibilidades 

de candidatura. Tendo em conta o que foi referido anteriormente no diagnóstico, as 

condições climatéricas da região e o actual aquecimento algo insuficiente das salas das 

escolas de 1.º Ciclo do Concelho, justificam a preocupação e a intenção demonstrada pela 

Câmara Municipal de Sernancelhe em avançar com uma candidatura nesse âmbito.  
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 O objectivo prende-se com a instalação de aparelhos individuais de aquecimento 

do tipo “salamandras”  para escolas até três salas de aula e aquecimento centrais para 

escolas com quatro ou mais salas de aula, para além da construção de arrecadações de 

lenha e o isolamento térmico dos edifícios.  

 O combustível a utilizar será lenha ou briquetes, sendo este último de mais fácil 

utilização e arrumação, para além de possuir um poder calorífico muito superior ao da 

lenha e ser economicamente mais rentável. O financiamento a requerer ao MAPE é de 

40% não reembolsável, onde se inclui os valores de candidatura, projecto e assistência 

técnica.  

O estudo prévio necessário a esta candidatura já foi elaborado.    

A questão do isolamento térmico também foi prevista através do isolamento de 

portas e janelas e da colocação de mantas de lã de rocha no tecto dos edifícios, diminuindo 

assim as perdas térmicas actualmente existentes.  
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16 – Cronograma das Intervenções 

 

Intervenção Freguesia 2006 2007 2008 Custos Previstos 

1 – Construção do Jardim de Infância de Sernancelhe 
Sernancelhe 

   
385 000 € 

2 – Apetrechamento do Jardim de Infância de Sernancelhe construído Sernancelhe    23 050 € 

3 - Ampliação e requalificação da Escola EB1 de Sernancelhe 
Sernancelhe    385 000 € 

4 - Apetrechamento da EB1 de Sernancelhe  Sernancelhe    40 330 € 

5 – Construção do Centro Escolar  de Carregal Carregal    Em estudo *  

6 - Apetrechamento do Centro Escolar  de Carregal Carregal    Em estudo *  

7 - Construção do Centro Escolar  de Ferreir im Ferreirim    400 000 € 

8 - Apetrechamento do Jardim de Infância de Sernancelhe construído Ferreirim    53 000 € 

                        

                       - Alto nível de Relevância (todas as intervenções dizem respeito à constituição dos três pólos escolares definidos para o Concelho de 

Sernancelhe, pelo que, todas elas são consideradas relevantes e prioritárias) 
 

*  Os custos previstos para o Pólo de Carregal estão em fase de estudo, visto que foi proposto à DREN, pelo ofício C7.1-1462, a construção das respectivas 

instalações no edifício do Centro Social e Paroquial de Carregal. Encontramo-nos a aguardar resposta. 
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VI 

MONITORIZAÇÃO / AVALIAÇÃO DO PROCESSO 

  Deverá proceder-se à monitorização da Rede Escolar de Sernancelhe com o 

objectivo de serem, precocemente, detectados desajustes por forma a que a todo o 

momento se configurem as necessárias soluções. Dessa forma haverá uma avaliação 

permanente da eficácia e da eficiência da rede, minimizando os possíveis impactos 

negativos resultantes do seu funcionamento.  

 Por esta razão, a presente Carta Educativa é acima de tudo um processo em 

constante reorientação face à natural evolução da realidade local e nacional. Traçados que 

foram os objectivos, é fundamental operacionalizar-se um acompanhamento e uma 

medição do seu grau de consecução, tarefa indispensável à gestão do sistema educativo 

local e prolongamento natural da necessária avaliação da política educativa local.  

 A monitorização e acompanhamento da Carta Educativa deve ser um processo da 

responsabilidade de uma estrutura onde haja uma visão global e integrada da realidade 

local em matéria de educação. Desta forma o Conselho Municipal de Educação será o 

organismo naturalmente vocacionado para este acompanhamento. Será no seio e na 

dinâmica do Conselho Municipal de Educação que irão ter lugar as reflexões avaliativas 

acerca da Carta Educativa, envolvendo todos os actores inerentes ao contexto escolar de 

Sernancelhe. 

Este acompanhamento do desenvolvimento das políticas constantes na Carta 

Educativa por parte do Conselho Municipal de Educação, permite igualmente dotar a 

Câmara Municipal Sernancelhe de um instrumento que lhe possibilite operacionalizar um 

envolvimento ao nível dos vários serviços de que é responsável na área educativa: Sócio-

Educativos (transportes escolares, ASE, intervenções recreativas e culturais 

complementares, almoços e prolongamentos do Pré-Escolar, funcionários auxiliares de 

acção educativa); Protecção Civil e Segurança (relações Câmara/Protecção Civil/Centro de 

Saúde); Património (edificado escolar e outros equipamentos), Obras (manutenção do 

edificado escolar), Culturais (cedência de espaços para actividades culturais, envolvimento 

da população estudantil nos eventos culturais organizados); Desporto (natação, educação 

física). 
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O processo de monitorização seguirá, esquematicamente, as seguintes etapas:  

 

1 – Recolha sistemática da informação, permitindo assim, uma constante e  

permanente actualização; 

 

2 – Organização da informação recolhida; 

 

3 – Análise e reflexão de toda a informação pelo Conselho Municipal de 

Educação, permitindo assim um constante conhecimento da realidade 

educativa do Concelho; 

 

4 – Avaliação dos resultados – com um relatório de diagnóstico onde são 

compiladas todas as informações e dados caracterizadores da situação 

anual do sistema educativo local de Sernancelhe, será feita uma 

reflexão comparativa com os princípios da Carta Educativa pelo 

Conselho Municipal de Educação, permitindo eventuais ajustes 

considerados necessários. 

Sócio-Educação Patr imónio Protecção Civil 
e Segurança 

Despor to Cultura Obras 

Carta Educativa 
Conselho Municipal 

de Educação 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Arnas                  Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:     Arnas            Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 3  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe uma saleta de entrada com cerca de 4,5 m por 6 onde é armazenado o 
combustível 



 

 109 

INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 129 507 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Siemens              IN (A):  16  Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de entrada atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  3    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
 
 



 

 110 

IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Carregal             Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola: Carregal    Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 10+11  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Obs: A primária funciona na sala do lado direito e a pré-primária do lado esquerdo 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existem dois átrios de entrada com cerca de 5 m por 3,5, o da pré-primária foi 
transformado numa saleta pois foi colocado um revestimento de plástico na parte da frente 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 30 673 748 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Reguladora              IN (A):  15  Diferencial (mA):  500  
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: F36 P         IN (A): 25   Diferencial (ma):  30 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na sala de aula da primária atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Primária: Computador, monitor, teclado, rato, 
colunas, router e impressora. Pré-primária: Rádio 
 
Ventilação: Quantidade:    2+2     Tipo:   Tomadas de ar superiores, localizadas na 
parede traseira junto ao tecto   
 
           WC:  Quantidade:  2+2        Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. Na sala da pré-
primária o chão de soalho foi revestido com um material plástico e a iluminação é 
constituída por quatro lâmpadas fluorescentes de 36W. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe           Freguesia:  Chosendo             Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:  Chosendo       Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 9+  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Obs: A primária funciona na sala do lado direito e a pré-primária na sala do lado esquerdo 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
Obs:  Existem dois átrios de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m, o da pré-primária foi transformado 
numa saleta pois foram colocadas janelas e porta de alumínio. Existe uma lareira em cada sala mas não 
são utilizadas. 



 

 113 

 
INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 

QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  6,9                      N.º de contador :  
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Siemens              IN (A):  16  Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de pré-primária mas não tivemos acesso pois a 
professora não estava 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:  3+3       Tipo: Tomadas de ar superiores, localizadas na 
parede traseira junto ao tecto       
 
           WC:  Quantidade:  2+2    Bom Estado?   Sim    Não  
           WC:  Quantidade:  2+2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe           Freguesia:  Cunha                  Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:     Cunha        Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 3  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe um átrio com cerca de 5 m por 3,5 m. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  10,35                      N.º de contador : 245 297 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                            IN (A):    Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (ma):  30 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está no átrio da escola. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:   3      Tipo:  Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto     
 
           WC:  Quantidade:  2       Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe        Freguesia:  Escurquela              Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola: Escurquela        Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 6  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:  Queifri     Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala:   2 eléctricos 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações:  Eléctricos – 2 aquecedores a óleo 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe um átrio de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m onde é armazenado o 
combustível 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 12 737 014 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Reguladora              IN (A):  15  Diferencial (mA): 500   
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: Siemens           IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está no átrio de entrada. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:   3      Tipo:   Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto     
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Faia                  Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola:     Faia           Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 3  
 
Tipo de Edifício: Indefinido                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  7        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  O combustível é armazenado no recreio coberto. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 67 449 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Reguladora             IN (A):  15  Diferencial (mA): 500   
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: Siemens          IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de entrada junto às casas de banho. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Alumínio          Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira           Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 4  Tipo: Réguas c/ difusor de 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
A porta interior é em madeira. Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe         Freguesia:  Fonte Arcada           Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola: Fonte Arcada   Primária    Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 12+4  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do lado esquerdo e a pré-primária na sala do lado direito 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 2,5x1,5x2,5 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existem duas saletas de entrada com cerca de 4,5 m por 6 m. Existe uma lareira 
em cada sala mas não são utilizadas 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 361 168 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Schlumberger     IN (A):  45  Diferencial (mA): 500  
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: Siemens      IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta da sala primária. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Primária: Computador, monitor, teclado, rato, 
colunas, router e impressora; Pré-primária: televisor, vídeo e rádio 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  4    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. Na sala da pré-primária entra 
água pela janela e o soalho está a ficar podre. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Forca                  Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola:     Forca          Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 14  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do lado direito. 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m):  12 x 4 x 3 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existem dois átrios de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m. Existe lareira mas 
não é utilizada. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  20,7                      N.º de contador : 13 687 065 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Schlumberger              IN (A):  30  Diferencial (mA): 500   
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 4                   IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações: O quadro eléctrico está no átrio de entrada da sala não utilizada. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Alumínio         Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Alumínio         Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: A porta interior é em madeira.  
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
 



 

 124 

IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Forca                  Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola:     Forca        Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 10  
 
Tipo de Edifício: Pré-fabricado                            Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  7     Altura =  3 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:  Philips    Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 2 eléctricos 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: Eléctricos – 2 aquecedores a óleo 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:   
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe uma saleta de entrada com cerca de 4,5 m por 6 onde é armazenado o 
combustível 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):                        N.º de contador :  
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Siemens              IN (A):  16  Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico é o da escola primária. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 4  Tipo: Lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Televisor, vídeo e rádio. 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  1    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe         Freguesia:  Ferreirim          Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola: Ferreirim   Primária    Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 12+4  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    2                N.º de salas:   4                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  20        Largura =  10   Altura =  7 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do R/C  e do 1.º andar ambas do 
lado esquerdo. E a pré-primária na sala do lado direito do R/C. 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Caldeira a lenha      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:   
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 2,5x1,5x2,5 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 361 168 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Schlumberger     IN (A):  45  Diferencial (mA): 500  
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: Siemens      IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta da sala primária. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Primária: Computador, monitor, teclado, rato, 
colunas, router e impressora; Pré-primária: televisor, vídeo e rádio 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  4    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. Na sala da pré-primária entra 
água pela janela e o soalho está a ficar podre. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe        Freguesia:  Freixinho                  Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola: Freixinho        Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 9  
 
Tipo de Edifício: Indefinido                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe uma saleta de entrada com cerca de 4,5 m por 6 m. O combustível é 
armazenado no recreio coberto. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 268 228 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                            IN (A):  16  Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de entrada. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Alumínio            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Alumínio           Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: A porta interior é em madeira. 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe        Freguesia:  Freixinho                Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola:  Freixinho        Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 9  
 
Tipo de Edifício: Indefinido                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  7        Largura =  6     Altura =  3 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 2 eléctricos 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: Eléctricos – 2 aquecedores a óleo. 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:   
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:   
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 

QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):                        N.º de contador :  
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                      IN (A):        Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca:             IN (A):        Diferencial (mA):   
 
Observações:  
O quadro eléctrico é o da escola primária. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Alumínio           Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Alumínio           Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 4  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Rádio 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: A porta interior é em madeira 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe           Freguesia:  Granjal                  Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola: Granjal        Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 7 + 4  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do lado esquerdo e a pré-primária na sala do lado direito. 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 1 eléctrico 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: Eléctrico – 1 aquecedor de 2 barras (na sala da pré-primária) 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m):  4 x 2,5 x 2,5 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existem dois átrios de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m que foram 
transformados em saletas pois foi colocado um revestimento de plástico na parede da frente. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 298 039 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Reguladora              IN (A):  45  Diferencial (mA): 500   
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2               IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está no átrio de entrada da sala da primária. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo falso): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Primária: Computador, monitor, teclado, rato, 
colunas, router e impressora; Pré-primária: Televisor e vídeo. 
 
Ventilação: Quantidade:   3+3      Tipo:  Tomadas de ar superiores, localizadas na 
parede traseira junto ao tecto      
 
           WC:  Quantidade:  2  +2  Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: A iluminação da sala da pré-primária é constituída por quatro réguas com 
difusor com duas lâmpadas de 36 W e o soalho possui uma cobertura em material 
sintético. Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe         Freguesia:  Lamosa                  Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola:  Lamosa          Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 2  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do lado esquerdo. 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald: Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações: Existem dois átrios de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m, o da sala direita é 
utilizado para armazenamento do combustível. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 31 148 208 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Merlin Gerin             IN (A):  15  Diferencial (mA): 500   
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2                 IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na sala de aula do lado direito atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo falso): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora (foi roubado no ano anterior). 
 
Ventilação: Quantidade:   3       Tipo:  Tomadas  de ar superiores, localizadas na          
parede traseira junto ao tecto   
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe          Freguesia:  Macieira               Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:  Macieira           Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 4  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m):  3 x 2 x 2 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe um átrio de entrada com cerca de 5 m por 3,5m. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 1 027 696 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Gardy              IN (A):  15  Diferencial (mA):  500  
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na sala de aula atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:    2     Tipo:  Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto      
 
           WC:  Quantidade:  2       Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Penso                  Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola:   Penso           Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 8  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                 N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do lado direito 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 1 eléctrico 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: Eléctrico – 1 aquecedor de 2 barras. 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe um átrio de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 70 052 930 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Reguladora              IN (A):  45  Diferencial (mA): 500    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2               IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na sala de aula atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:    3     Tipo:    Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto    
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Arnas                  Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola: Qta. de Paulo Lopes  Primária   Pré-primária   EBM    N.º de Alunos: 2  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe um átrio de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m onde é armazenado o 
combustível. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 1 027 075 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                            IN (A):    Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está no átrio de entrada junto da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:     2    Tipo:   Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto    
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe     Freguesia:  Quintela da Lapa        Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola:Quintela da Lapa  Primária   Pré-primária    EBM    N.º de Alunos: 14+ 12 
 
Tipo de Edifício: Indefinido                              Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do lado direito e a pré-primária na sala do lado esquerdo 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 8 x 5 x 3 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe uma saleta de entrada comum às duas salas com cerca de 4,5 m por 6 m. 
Na sala da pré-primária existe uma lareira mas está tapada. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 673 814 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Merlin Gerin              IN (A):  45  Diferencial (mA): 500    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: Siemens             IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de entrada atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Primária: Computador, monitor, teclado, rato, 
colunas, router e impressora. Pré-pr imár ia: Televisor e rádio. 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  3    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: O soalho da sala da pré-primária possui uma cobertura em material 
sintético.Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe          Freguesia:  Sarzeda                  Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola: Sarzeda           Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 14  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações: A primária funciona na sala do lado esquerdo. 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 2 gás 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: A gás – 2 aparelhos catalíticos com botija incorporada 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existem dois átrios de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m e o da sala direita é 
utilizado para armazenamento do combustível. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 97 402 590 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                            IN (A):        Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está no átrio de entrada da sala do lado esquerdo. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo falso): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:    3     Tipo:  Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto.    
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe          Freguesia:  Sarzeda                  Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:     Sarzeda         Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 9  
 
Tipo de Edifício: Indefenido                            Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8,5       Largura =  7     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 1 gás + 1 eléctrico 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: A gás – 1 aparelho catalítico com botija incorporada. Eléctrico – 1 aquecedor a óleo. 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:   
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:   
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 11 934 343 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Gardy             IN (A):  45  Diferencial (mA): 500    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: Reguladora        IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de entrada atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Alumínio            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Alumínio            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 6  Tipo: Lâmpadas fluorescentes de 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Televisor e frigorífico 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: A porta interior é em madeira. 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe          Freguesia:  Sarzeda                  Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola: Seixo            Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 12  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 14 Horas às 16 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m):  3 x 2 x 2,5 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe uma saleta de entrada com cerca de 4,5 m por 6 m. A sala de aula possui 
uma lareira mas não é utilizada. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 628 577 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                        IN (A):     Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (mA):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de entrada atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo falso): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:   3       Tipo:  Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto      
 
           WC:  Quantidade:  3    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe          Freguesia:  Sarzeda                  Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:     Seixo           Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 10  
 
Tipo de Edifício: Construção Recente                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  4        Largura =  3     Altura =  3 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações: A pré-primária está no edifício do Centro Paroquial, funciona em 2 salas bastante 
pequenas mas pretendem funcionar numa única sala eliminando a parede que as separa. 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 2 gás  
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: A gás – 2 aparelhos catalíticos com botija incorporada. 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:   
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
Observações:   
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 12 441 822 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                                   IN (A):       Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: BBC Stotz         IN (A): 40   Diferencial (mA):  300 
 
Observações: O Contador e o disjuntor da EDP estavam na parte de fora do edifício e 
não tinham chave. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo cimento): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Alumínio            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Alumínio           Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas c/ difusor com 1 lâmpada fluorescente 58 w 
 
Equipamento eléctr ico existente:  
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
As portas interiores são em madeira. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe       Freguesia:  Sernancelhe              Data:  17/Setembro/2003 
 
Escola: Sernancelhe     Primária        Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 25  
 
Tipo de Edifício: Indefinido                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  10        Largura =  8     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 18 horas. 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 2 elétricos 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: Eléctricos – 1 aquecedor a óleo e 1 termoventilador 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:   
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:   
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador :  
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                             IN (A):    Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca:                    IN (A):   Diferencial (ma):   
 
Observações:  
O quadro eléctrico está num compartimento pertencente à piscina municipal. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo madeira): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 4  Tipo: Réguas c/difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Televisor e vídeo 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  2      Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe              Freguesia:  Cunha            Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:Tabosa da Cunha    Primária       Pré-primária    EBM    N.º de Alunos: 7  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   1                  N.º de salas a funcionar :   1 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m):  5 x 2,5 x 2,5 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existe um átrio de entrada com cerca de 5 m por 3,5 m. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 1 027 079 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Siemens              IN (A):  16  Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: NIP 2         IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na sala de aula atrás da porta. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo falso): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:    3    Tipo:  Tomadas de ar superiores, localizadas na parede 
traseira junto ao tecto    
 
           WC:  Quantidade:  2    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe        Freguesia:  Vila da Ponte           Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola:Vila da Ponte   Primária         Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 22  
 
Tipo de Edifício: Plano dos Centenários                             Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  8        Largura =  6     Altura =  3,5 
 
Horár io de funcionamento: Das 9 horas às 12 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:       Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 1 eléctrico 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: Eléctricos – 2 aquecedores de 2 barras (um em cada sala de aula) 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:  Hergon 
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
    Quantidades/ano:  
 
Observações:  Existem duas saletas de entrada com cerca de 4,5 m por 6 m. Existe lareira em 
cada sala de aula mas não são utilizadas. 
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):  3,45                      N.º de contador : 12 500 240 
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca: Reguladora               IN (A):  45  Diferencial (mA): 500   
 
Disjuntor  de protecção:  Marca: Siemens           IN (A): 25   Diferencial (ma):  300 
 
Observações:  
O quadro eléctrico está na saleta de entrada do lado esquerdo. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo madeira): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Alumínio           Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:  Alumínio            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 2  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Computador, monitor, teclado, rato, colunas, router 
e impressora. 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  5    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
Existe necessidade de calafetagem nas portas e janelas. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Concelho:  Sernancelhe     Freguesia:  Vila da Ponte            Data:  16/Setembro/2003 
 
Escola: Vila da Ponte    Primária       Pré-primária     EBM    N.º de Alunos: 14  
 
Tipo de Edifício: Indefinido                            Telefone:   
   
N.º de pisos:    1                N.º de salas:   2                  N.º de salas a funcionar :   2 
 
Medidas das salas de aula (m):    Comprimento =  7        Largura =  7     Altura =  3 
 
Horár io de funcionamento: Das 9.15 horas às 12.15 Horas e das 13.30 Horas às 15.30 
Horas 
 
Observações 

 
SITUAÇÃO ACTUAL DO AQUECIMENTO 

ELÉCTRICO OU A GÁS 
 
Tipo:      Eléctrico      Gás Butano     Não Possui  
 
Caracter ísticas dos aparelhos:    Marca:  Philips      Modelo:        Potência (w): 
 
Estado Físico dos aparelhos:    Bom     Mau    Avariado  
 
N.º de Aparelhos por  sala: 2 eléctricos 
 
Fornecimento de Gás: Responsável:  Câmara Municipal    Junta de Freguesia   Escola  
              
                                    Consumo mensal: 
 
Observações: Eléctricos – 1 aquecedor a óleo e 1 aquecedor de halogéneo. 
_____________________________________________________________________________ 
 
A LENHA 
 
Tipo de Aquecimento:    Salamandra      Salamandra Melhorada     Caldeira  
 
Potencia, marca e modelo da Sal. ou Cald:   
 
N.º de Radiadores por  Sala: 
 
Estado Físico do aparelho:     Bom   Mau    Avariado   
 
Existe ar recadação própr ia para a lenha:   Sim   Não   Dimensões (m): 
 
Existe espaço própr io para a instalação de salamandras:  Sim   Não  
 
Fornecimento do combustível:  Tipo: Eucalipto    Pinho   Outro   Variado  
 
    Responsável: C. Municipal   J. Freguesia   Escola  
 
    Quantidades/ano:  
 
Observações:   
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INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
QUADRO ELÉCTRICO 
 
Potência contratada (KVA):                       N.º de contador :  
 
Tipo: Fechado     Aberto             Terra de Protecção?   Sim      Não   
 
Disjuntor  da EDP:  Marca:                 IN (A):  16  Diferencial (mA):    
 
Disjuntor  de protecção:  Marca:         IN (A): 10  Diferencial (mA):   
 
Observações:  
O quadro eléctrico é o da escola primária. 
 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
Condições físicas do telhado (Infiltrações de água):       Sim           Não  
 
Tipo de chão:   Ladrilho    Soalho   Sintético   Outro  
 
Isolamento térmico: 
                 Tecto (tipo Madeira): Lã de rocha   Lã de vidro   Sem isolamento  
                 Por tas:  Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
                 Janelas: Material:   Madeira            Bom Estado?   Sim    Não  
 
I luminação: Quantidade: 4  Tipo: Réguas s/ difusor com 2 lâmpadas fluorescentes 36 w 
 
Equipamento eléctr ico existente: Televisor 
 
Ventilação: Quantidade:         Tipo:        
 
           WC:  Quantidade:  1    Bom Estado?   Sim    Não  
 
Observações: 
 

 
 


